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PORTO — trimestre 


BRAZIL — semestre 


VIII ANNO 


PHOVINCIAS (franco) — tri 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
is mestre 


Numero avulso 40 réis 


Escripronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIR! 


SEGUNDA FEIRA 1 DE JULHO DE 1861 


ANDA — M. S. CARQUEJA. 
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nnuncios e correspondenci: 
epetições ... 


nmuncios de saida de navio, cada um 


Os snrs assigoantes gozam 25 p. c. de benel 


ublicações litlerarias. 


Commereio do Porto. 


40 réis 
20 » 
120 » 
em como as 


N.º 145 


ficio, 


PORTO 4 DE JULHO. 


*- OBRAS PUBLICAS. 
PROPOSTAS DO GOVERNO. 
Uãol 
ta facifité et Peconomie des 
transports constituentassurément 
un des éléments essentiels de lo 
“richesse et de; Ja prospérité d'un 
pays. 
(SrarisTIQUE GÉNÉRALE DE LA DEL- 
“o c1que— J841-1850.) 

O quadro da nossa siluação economica 
ácerca da viação está longe de oferecer 
semelhança com o quadro da Belgica em 
1850. Entretanto, devemos te seu 

mos mesmos trrmos em que ad- 
miltimos o que diz respeito a esta nação 
no antecedente artigo. 

* Se adoptarmos para avaliar a área dr 
Portugal, não o enteulo que lhe concede 
2:950 legnas quadradas, mas o que, in 

- eluindo as ondulações do verritorio, lhe 
attribus 3:150 legues quadradas, teremos, 
na presença das informações ofliciaes, em 
numeros redondos : y - 

Em 30 de junho de 1861 uma legua 
“de estrada por 43 leguas quadradas da 

iedo paiz, e ama legua de caminhos 

- de ferro já construidos ou em construcção 
paro se mão a ag em poucos an- 
nos | “leguos quadradss da super- 
rss 


Temos em 1861 trezé vozes menos es- 
as do que a Belgica em 1850, em 
co paração à rea territorial des duas, 


- Com feferencia é população, não é me- 
1 Niihiadam o purallelo. E 
optando para o continente o calculo 
de 3,500:000 habitantes, que não é des- 
vantajoso, teremos: 
Uma legua de estrada no espaço já de 
signado, por 15:000 habitantes, em quen- 
108 Belgica, haverá 10 annos, tinha ums 
legua por 3:505 habitantes. 
* Caminhos de ferro teremos apenas, 


TT 


- Convém advertir que, sendo a Belgica 
já em 1 mais povoada do que Purtu- 
gal, ainda ficamos em mais inferioridade 
nas considerações que temos feito ácerca 
do nosso estado atrassdo de viação publ 

“Estes algari-mos são outros tantos es- 


den. 
 annos, uma legua por 32:1. 


timulos para não pararmos no caminho on- | 


de começamos a andar, apesar dos passos 
terem sido até hoje curtos e vagarosos. 

Nas propostas do governo são conside- 
radas como artérias principses da circula- 
«ção do reino os 700 Kkilometros dos ca- 
minhos de ferro do norte e de leste, do 
sul e de sufste, que devem ligar os val- 
lesdo Douro, Vouga, Mondego, Tejo, Sa= 
do e Guadiana, atravessando nove distri- 
ctos administrativos e tocando nas capitaes 
de sele d'elles. 

Foi n'esle sentido revisto e rectificado 
o plano de estradas de primeira ordem fi 
xado pela carta de lei de 22 de julho de 
4850, tendo sido posto em concordancia com 
as Jinhos navegaveis que sulcam o reino. 

“ As estradas de primeira ordem são 
classificadas inderectas e transversaes. Per- 
tencem á primeira, classe as que sé dirigem 
de Lisboa ás capitses dos districtos admi- 
mistrativos, a pontos principses da fronteira, 
mesmo quando partem de um ponto quel- 
quer de linhs ferrea, que as ponba em 
communicação directa com a capital do 
reino. - 
Pertencem á segunda classe as qui 
garem as capitaes dos districtos admi 
trativos e os pontos principses da frontei- 
ra e do litoral entre si. 

As estradas districines, ou de segunda 
crdem, tambem se subdividem em duas 
classes. Saoda primeira as que, ligando os 
caminhos de ferro e as estradas de primei. 
ordem entre si, ou com um porto fla- 
winl, passarem por cidade ou villa impor- 
tante « não tiverem sido classificada: co- 
mo estradas reses. São da segunda classe 
ndo em um caminho de 
am em povoa- 
ção importante, quer os portos extremos 
d'essa estrada estejam no mesmo districto 
ou em diversos. 

As estradas de terceira ordem são as 
municipses é as que não forem classifi- 
cadas como de primeira ou de segunda. 

+ Picum a cargo exclusivo do Estado a 
consirucção e reparo das estradas de pri- 
meira ordem, subsidiando nos termos que 
propõe as districtaes e municipaes. 

No systema traçado o snr. ministro das 
obras publicas separou das estradas a car- 
go exclusivo do Estado as que julga de 
mais Rate pata se construirem, e pede 
so parlaménto aulhorissção para as man- 
dor desdo já construir por empréza, em- 
preitada ou administração, de modo que 
fiquem coneluidas, dentro do praso de cin- 
co annos a que já nos referimos. A sua 
construcção deve progredir ao mesmo lem- 
po em escala proporcional a esse praso 
nos diversos districtos. 
Não sabemos se haverá motivo para al- 
terar, em slguns pontos, a classificação de 
estradas oferecida ao parlamento pelo 
snr. ministro. Estamos persuadidos que o 
estudo e discussão das camaras devem es- 
elstecer este assumpto. No emtanto, cum- 
pre ás povoações interessadas em que as 
tobellas sejam à verdadeira expressão dos 
principios estabelecidos tomarem conhe- 
cimento, das propostas do governo pela 
publicidade que lhes teem dado os jornses. 

E' pera estes pontos de “incontestavel 
interesse economico que muito vantsjosa- 
mente se 
publica. 
As estradas reses que o governo pre- 
fere pera construeção immedista são : 


ESTRADAS DIRÉCTAS. , 
alença. 


Guimarães, Fofe, Cavez, Chaves. 


Ramal-de S. Martinho do Porto, ligando 


50 |antecipar a sua construcção á de outras 


póde e deve chamar a altenção 


| V: y Villa Poves,| Pago por sinistros terrestres 14:6778515 
pRRsCo ud, Pedindo Cháves | Mi- | Idem. por sinistros maritimos. 43:884$701 
Sul, Lamezo, Pezo da Re-| golja, Bra- 
gua, Villa Real... “Lgança. á 58:5628216| 


Coimbra, Foz de Arouce, Galli- Trancoso. 
zes, Celorico. +. .ecceceuooo luanda. 
Ramal da Raiva e Ramal de Gouveia, li- 
gando com a estrada sobredita. 
Abrantes, Castello Branco. 
Leiria, Ourem, Thomar. 
S. Bartholomeu de Messines, Faro. 
Ponte do Therges, Mertola. 
“| Rio Guadiana e ponte sobre este rio 
para Serpa e Moura. 
Elvas, Campo Maior. 
ESTRADAS TRANSVERSAES, 
Caminha, Villa Nova da Cerveirs, Valença. 
Pontedo Lima, Braga, Guimarães, Amarante. 


dE seo | Villa Yova de Fomalição. 


Beja 


Pezo da Regoa, estrada marginal do Douro, 
Barca de Alva + E 

Albergaria, S. Pedro do Sul. 

Lamego, Moimenta, Trancoso, 

Vizen, Mangualde, Fornos, Celorico. 

Foz Dão, Carregal, Mangualde. 

Ramal entre 3 Venda do Cebo e Santa Com- 
ba-Dão, ligando a estrada sobredita com 
a de Bussaco. 
Figueira, Cois bra. 
Foz de Aronce, 
mar, Barquinha. 

Castello Branco, Fundão, Covilhã, Guarda. 


' Peniche. . 
Lisboa, Torres Vedras Caldos. 


nda do Corvo, Tho- 


com a estrada sobredita. 

Portalegre, Estremoz, Evora. 

Ferreira, Alcacer do Sal. 

Lagos, Portimão, Faro, Tavira, Villa Real 
de Santo: Antonio. 

Convem que os povos tenham conheci- 
mento de que, no caso de alguma estrada 
real não se apresentar em circurastancias 
de merecer a preferencia fundamentads que 
o projecto de lei acertadamente adopta para 


«da mesma classe, ainda resta o recurso de 
contribuirem comum terço para essa cons- 
trucção, incluindo as necessarias expropria- 
ções. Para esta hypothese tambem o go- 
verno pede na proposta a devida aulhori- 
sação “legislativa. 

Os principios liberaes de publicidade 
ue recommendamos ao publico como apro- 
veilaveis, foram amplamente reconhecidos 
pelo snr. ministro das obras publicas no 
seu projecto para classificação das estra- 
das, além das que figuram nas labellas ad- 
juntas so mesmo projecto. N'este ponto va- 
mos, portanto, de completo accordo com 
|s. exc.* ; 

Na proposta, depois de estabelecer que 
só por lei se poderá alterar a tabella das 
estradas reses, que sujeita ao voto do par- 
lamento, provê á feitura immediata de um 
plano geral das estradas de districto, do 
continente e ilhas, que assim convenha 
classificar. Este plano organisado pelo go- 
verno, ouvido o conselho das obras publi- 
cas, deverá ser remettido aos governado 
para se abrir um inquerito, onde 
se registem não só as opiniões das pessoas 
ou corporações -a quem essas anthoridades 
julgarem dever ouvir, mas tambem a opi- 
nião de todas as pessoas ou corporações 
que durante o pras» do inquerito queiram 
apresentar qualquer observação a esse res- 
peito. Aqui está um francezismo que nos 
parece muito bem adoptado, e tanto mais 
que ainda ha pouco, para casos de igual 
mportancia, o aconselhava como talo nosso 
amigo, o illustrado e bom portuguez cor- 
respondente “em Pariz do jornal onde es- 
tamos applaudindo a naturalisação de uma 
ideia que temos por liberal e civilisadora. 
Não é menos louvavel em nossa opi- 
nião O principio expeditivo da proposta de 
lei consignando que à approvação pelo go- 
verno de um projecto definitivo de estra- 
da de qualquer ordem leva comsigo a de- 
claração de utilidade publica para o ef- 
feito das exproprisções, a que se deva pro- 
ceder. 4 

E' este o caso em que o interesse in- 
dividual cele ao interesse geral; é, por- 
tanto, de vantagem publica encurtar, sem 
oflensa dos direitos que a lei concilia, os 
prasos em que as suas prescripções se de- 
vem levara eíleito. 


—— mm 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
Reuniu-se na sexta feira no edificio da 
Bolsa a assemblea geral da companhia de 
seguros SeGuRaN;A a fim de lhe serem apre- | 
sentados o relatorio e contas da gerencia, 
da companhia durante o anno economico 
udo. 

Presidiu á reunião o snr. José Joaquim 
Leite Guimarães na falta do presidente da 
assembles geral o snr. barão de Massarel- 
los, e foi secretario o snr. Antonio Alves 
da Silveira. 

Do relatorio apresentado vê-se que a, 
receita fdra de 70:8448781 réis e a des- 
peza por sinistros de 58:5628216, haven 
do portanto um saldo a favor de réis 
12:2828565 Cumpre porém advertir que 
neste sono os accionistas entraram com 
uma prestação de A0$000 réis por acção, 
9 que dá no total quantia muito sGpe-, 
rior áquelle saldo, de que ba ainda a de-| 
duzir despezes de a Iministração e outras 


Premios de seguros mariti- 


MOS cidessa ds oba lt o ontindnato 45:3398500 
Ditos de seguros de fogo (por- 

manentes'. cemror 17:861$91 
Ditos de seguros de fogo (no- 

v0s]... 6:339$467 
Juros recebidos. 1:303$903 


70:8448781 


|parecer no dia 15 do corrente, que foi 


| ao agente diplomatico, que os regulará com 


As verbas de receita foram as seguintes : | 


] 
Depeis da leitura do relatorio proce- 
deu-se á eleição da commissão de exame 
de contas, e ficaram eleitos os sars. João 
Gomes de Oliveira e Silva, João Antonio 
da Silva Guimarães e Antonio Ferreira da 
Silva Brito. 

A commissão- deverá apresentar o seu 


marcado para nova reunião. Por essa occa- 
sião far-se-ha tambem a eleição da meza 
da assemblea geral eda direcção que deve 
gerir a companhia no novo anno em que 
entra, 

—— assa + 
TRATADO DE COMMERCIO COM O JAPÃO. 


DON PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, d'aquem e 
d'além mar em Africa, senhor de Guiné 
e da conquista, navegação e commercio 
da Ethiopia, Arabia, Persia e ds India, etc. 
Faço saber aos que a presente carta de 
confirmação e ratificação virem que aos 3 
de agosto de 1860 se concluiu e assignou 
em Yeduo, pelos respectivos plenipotencia- 
rios, munidos dos competentes plenos po- 
deres, um tratado de paz, amisade ecom- 
mercio entre mim e Sua Magestae o im- 
perador do Japão, cujo ibeor é o seguinte: 
Sua Magestede El-Rei de Portugal e 
Sua Magestade o imperador do Japão, de- 
sejando estabelecer entre os dous paizes 
reloções de permanente amisade, e facili- 
tar o commercio entre os seus respectivos 
subditos; e tendo para este fim resolvido 
celebrar um tratado de paz, amisade 2 com- 
mercio, nomearam como seus plenipoten- 
ciarios, a saber: 

- Sua Magestade El-Rei de Portugal, a 
Izidoro Francisco Guimarães, do conselho 
de Sua Magestade, governador de Macao, 
plenipotenciario de Portugal na China, 
commendador das ordens de S. Bento de 
Aviz, de Nossa Senhora da Conceição, de 
Carlos IIL de Hespanha, e do Elephante 
de Sião, official da muito nobre e antiga 
ordem da Torre e Espada, cavalheiro da de 
Christo, capitão de mar e guerra da ar- 
maia real, etc. , elc. . 

E Sua Magestade o imperador do Ja- 
pão, a Midzogoetsi Sanokino Kami, Sakai 
Okino Kami e Matsdaira Dzirobé; os qnaes, 
depois de terem apresentado os seus ple- 
nos poderes, que se acharam em bôa e de- 
vida fórma, concordaram nos seguintes ar- 
tigos : k 
Artigo 1.º Haverá perpetua paz e ami- 
sado entre Sua Magestade Fidelissima o 
Rei de Portugal, seus herdeiros e succes- 
sores, e Sua Magestsde o imperador do 
Japão; bem como entre os seus respecti- 
vos dominios e subditos: 

Art, 2.º Sua Magestade o Rei de Por- 
tugal poderá nomear um agente diploma- 
tico para residir na cidade de Yeddo, bem 
como consules, ou agentes consulares, para 
qualquer ou todôs os portos do Japão, que 
pelo presente tratado se abrem ao com- 
mercio portuguez. 

O agente diplomatico, ou consul geral 
de Portugal no Japão, terá o direito de 
viajar livremente por qualquer parte do 
imperio do Japão. 

Sua Magestade o imperador do Japão po- 
derá nomear um agente diplomatico - para 
residir em Lisboa, e consules ou agentes 
consulares para qualquer ou todos os por- 
tos de Portugal. 

O agento diplomatico, ou consul ge- 
ral do Japão, terá o direito de viajar por 
toda a parte de Portugal. 

Art 3.º 03 portos e cidades de Hako- 
dadi, Kanagawa e Nagasaki serão abertos 
aos subditos portuguezes em 1 de outubro 
de 1860. 

Em addição a estes, serão abertos os 
seguintes portos o cidades, nas datas abai- 
xo especificadas. 

Nee-e-gata, ou se Nee e-gata não ser- 
vir como porto, outro porto na costa oc- 
cidental de Nipon; logo que tal porto fôr 
escolhido se dará conhecimento. 

Hiojo, que será aberto em 1 de janei- 
ro de 1863. 

Em todos es portos e cidades acima 
mencionados poderão residir os subditos 
porluguezes permanentemente. Terão direi- 
to de arrendar e aforar terrenos, comprar 
edificios n'elles situados, construir casas 
au armazens ; porém nenhuma fortificação, 
ou lugar de força militar, ss poderá levan- 
tar sob pretexto de construir casas ou ar- 
mazens ; é para vigiar pela execução d'este 
artigo, teem as aulhoridades japonezas o 
direito de inspeccionar quaesquer construc- 
ções que os subditos portuguezes fizerem, 
alterarem, ou reporsrem. 

O lugar onde os subditos porluguezes 
houveram de construir os seus edificios, 
bem como os regulamentos dus portos, se- 
rão escolhidos e feitos pelo consul por- 
tuguez e pelas aulhoridades japonezas lo- 
eses; e se não pudérem vir a um accor- 
do sobre estes assumptos, serão referidos 


o governo japonez. Nenhuma grade, mu- 
ralha oa consa que possa impedir a en- 
tradae salda, será levantada pela autho- 
ridade japoneza, em torno doelogar onde 
residirem os portuguezes. 

Os subditos portuguezes terão a facul- 
dade de ir onde lhes aprouver nos portos. 
e cidades do Japão, abertos so commercio, 
dentro dos limites seguintes : 

Em Kanagawa até ao rio Lojo (que en- 
tra na bahia de Yeddo, entre Kawasaki e 
sgawa); e dez riz em todes as outras 
direcções. 

Em Hskodadi, dez riz em todas as di- 
recções. 

Em Hiojo, dez riz em qualquer direc- 
ção; excepto do lado de Kioto, a coja ci- 


| 
|] 


As verbos de despezas por sinistros fo- 


Braga, Ponte da Barca, Árcos [Nonção, 


mm: 


(dade se não podem aproximsr a menos de 
(dez riz. As gusrniçõões dos navios portu- 
,guezes que forem a iojo não poderão, 


atravessar o rio Engawa, que desemboca 
na bahia entre Hiojo e Ossca. As distan- 
cias serão medidas por terra, da casa do 
governo de cada um dos portos acima 
mencionados; o ri sendoigual a 4:275 jar- 
das inglezas. ; 

Em Nagasaki poderão os subditos por- 
tnguezes ir a todos os logares na sua vi- 
sinhança. 

Ds limites do porto que fôr aberto na 
costa de Nipon serão marcados pelo agen- 
te diplomatico portuguez de accordo com 
o governo japonez. 

De 1 de janeiro de 1862 em diante po- 
derão os subditos portuguezes residir na 
cidade de Yeddo; e de 4 de janeiro de 1863 
em diante, na cidade de -Osac; unica- 
mente com o fim de negociar. Em cada 
uma d'estas duas cidades, o logar em que 
possam alugar casas, e as distancias a que 
possam ir, serão determinadas pelo agente 
diplomatico portuguez e pelo governo do 
Japão. 


(Continúa.) 
DO VA 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 441 pe 27 DE JUNHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Accordão do conselho dos decanos da univer- 
sidade de Coimbra pelo qual são riscados da ui 
rersidade perpetuamente, se, passados tres annos, 
se não inostrarem rehabilitadus pels emenda, os 
estúdantes José de Sá Coutinho e Adolpho de 
va Pereira, como relapsos e incorrigiveis; rei 
lhidos á casa de detenção academica por 8 dias e 
no fim reprehendidos os estudantes Henrique 
Antônio Coelho Antas, Francisco de Ornellas de 
Vasconcellos e Antonio Guilherme Ferreira de 
Castro; e simplesmente applicada a pena de cen- 


sura verbal aos estudantes José Gomes Mibeiro'| . 


Junior e Luiz Augusto Cerqueira, isto em conse- 
quencia de apparecerem implicados no grande ar- 
ruido e motim que houve no dia 25 de maio no 
theatro da Graça, de Coimbra. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Aviso para o pagamento dos vencimentos do 
mez de junho a varias classes do Estado. 

— Annuncio para arrem; ão de fóros, cen- 
sos e pensões da fazenda n: 81 no dia 1 de 
agosto perante o governador civil de Braga, per- 
tencentes so concelho d'Amares. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarias isentando do serviço da armada va- 
rios maritimos e denegando a outros tal concessão. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 142 DE 28 DE 
JUNHO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carla de lei authorisando o governo a co- 
brar os impostos e rendimentos publicos res- 
pectivos ao snno economico de 1861-1862. 

— Amnuncio para venda de fóros, censos e 
pensões no dia 6 d'agosto perante o governados 
civil do Porto, pertencentes ao concelho da Maia. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Decreto approvando a -tarifa pela qual se 
devem regular os preços das bagagens, gados, 
mercadorias, efe, que se trsnsportarem no ca- 
minho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas e 
seu ramal para Setubal. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portaria isentandu varios individuos do ser- 
viço da armada e negando igual concessão a 
outros. a: 

— Portaria louvando o distincto modo como 
se tem havido na administração da justica 0 juiz 
de direito da comarca de Sotavento José Maria da 
Costa: 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de portuguezes falecidos no Rio de 
Janeiro durante o mez de abril ultimo. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 27 de junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sendo hora e meia da larde, estando pre- 
sentes 60 snrs. deputados, abriu-se a sessão, 

Acta approvade. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação : 

1.º Do snr. Camara Leme, Gonçalves de Frei- 
tas e Freitas Branco ao snr. ministro das obras 
publicas sobre a interrupção que tem havido na 
carreira de navegação a vapor entre Lisboa e 
a, Madeira. 

2º Dosnr. Luciano de Castro ao snr. ministro 
das obras publicas subre o estado em que se acha 
o caes de Villa Nova de Gaya. 

3.º Do snr. Ferreira Pontes, Ayres de Gou- 
vês, Pereira Liss, Diogo de Sá, Pinto de Araujo, 
Conde d'Azambuja e Aragão Mascarenhas ao snr. 
ministro das obras publicas sobre as providencias 
que é necessario tomar relalivamente ao estado do 
Rio Douro, po sitio chemado Cachão da Baleira 

Tiveram 2.º leitura as seguintes propostas: 

1.º Do snr. Sieuve de Menezes renovando seis 
projectos de lei que apresentou na sessão passada, 

2.º Do snr, Ricardo Corra e vultos snrs. 
deputados renovando a iniciativa do projecto de 
lei n.º 15 da sessão passada com os additamentos 
que lhe fez ra. 

3.º Seis propostas do snr. Affonseca reno- 
vando a iniciativa de outros tantos projectos de 
lei que apresentou na sessão passada. 

4.º Do snr. Palmeirim renovando a inieia- 
tiva do projecto de lei nº 122 da commissão de 
fazenda da sessão de 1857. 

5.º Do snr. Frederico de Mello renovando 
o projecto de lei apresentado na sessão pas-| 
sado para a creação de um circulo de jurados | 
na villa de Mertola. 

6º o snr. Julio do Carvalhal renovando 
a iniciativa do projecio de lei para se abrir uma 
ja de Mirandelia so caes do Pinhão 
Do snr. Figueiredo de Faria renovando 
a“inicialiva do projecto dewlei n.º 56 para ser 
elevado o julgado da Povoa de Varzim à cathe- 
goria de comarca judicial. 

Poram admillidas e enviadas ás commissões| 
respectivas. 

Tambem teve segunda leitura um projecto | 
de lei do sur. Sicuve de Menezes extinguindo os 
dizimos nas ilhas da Madeira e nos Açores. | 

A' commissão de fazenda. | 

O snr. Sá Nogueira mandou para a meza| 
um requerimento pedindo diversos esclarecimen- | 
tos pelo ministerio da fazenda. 

O snr. Freitas Soares mandou para a meza 
mais dous documentos relativos á eleição de | 
Vianna. * 

A" commissão de poderes. 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 
uma proposta renovando a initialiva de um pro-/ 
jecto de tei 

Para segunda leitura. 

O sur. Luçiano de Castro mandou pera & 


a sua siluação ; 
meza um projecto de lei, e pediu ao sor. pre 


rias a fim de que se pudéssem verificar as in 
terpellações que se leem annunciado. 


que qualquer snr. deputado mandava pj 
meza notas de interpellação, estas se con 
nicavam ao governo, e logo que os snrs. 
nistros se declarem habilitados para responder, 
designará dia para se verificarem. 


vos recebam um exemplar 


ficou para segunda leitura. 


quisitaram mais. 


snr. Camara Leme, havendo relatores e 
para os diferentes negocios. 

O sur. Sepulveda Teixeir 
meza quatro notas de interpell 


tas 30 governo. 


do a iniciativa d'um projecto de lei. 


era .a que está dada, levantou a sessão 
Eram 2 horas e um quarto da tarde. 


(Sessão em 28 de junho.) 
PRESIDENCIA DO 8NR. REBELLO DE CARVALHO. 


putados. 
Acta approvada. 


tino 


as seguintes notes de interpellação : 
1.º Do snr. Sepulveda Teixeira 


pelo snr. Maia sobre Os arrozaes. 


Castello Branco as obras que indica. 


Castello Branco. 


pos a : 


Santo Antonio. 


a iniciativa do projecto n.º 141 da com- 
missão de guerra como additamento feito 


sacta. 
tentes. 
tes projectos de lei: 


a lei sobre moeda falsa. 

2.º Do snr. Thomaz Ribeiro para serem 
julgadas validas as escripluras feitas por 
cartorios particulares. 

Sendo admittidas, foram enviadas és res- 
peclivas comissões. 

O snr. Freitas Branco mandou para a 
meza uma proposta renovando a inicialiva 
de um projecto de lei. 

O snr. José Maria d'Abreu mandou pars 
a meza una proposta para a commissão do 


pera regular os trabalhos da camara, e 
mandou igualmente para a meza um re- 
querimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza uma proposta renovando a iniciativa 
do projecto de lei apresentado na sessão 
passada pelo snr. Josquim Cabral de No- 
tonha reformando a lei do recgytamento. 

O snr. Aflonseca, referindo-se ao pro- 
cedimento que houve com ums imprensa 
da capital, que foi invadida pela authori- 
dade administrativa, dando busca a uma 
iypographia e prendendo em casas sepa- 
radas os compositores, sendo ahi apelpados, 
stygmatisou altamente este ataque feito 
à liberdade e segurança individual ; seres- 
centou que o governo carece de um bill 
de indemnidade por este acto e concluiu 
pedindo ao governo que dê explicações 
sobre este acontecimento. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
sentia que, tendo este fscto acontecido já 
ba alguns dias, não tivesse o illustre depu- 
tado formulado uma nota de interpellação 
para lhe ser respondida pelo snr. minis- 
tro do reino, que era o competente. 

O facto é que se estão imprimindo na 
capital papeis subversivos que se espalham 
pelos quarteis e pelas praças publicas. Hop- 


| ve uma denuncia ao governador civil de 


que em tal imprensa se estavam imprimin- 
do esses papeis. O governador civil man- 
dou proceder a uma busca, apresentou-se 
na imprensa a aulhoridade e o gerente 
della pôz tudo patente á sulboridade pa- 
ra mostrar que nada all se imprimia clan- 
destinamente, e tudo quanto se tem dito 
de violencias é inteiramente inexacto. A 
verdade é que uma fracção insignifican- 
tissima, querendo asssltar o poder é não 
o podendo conseguir pelos meios legaes, 
quer subir a elte pelo meio da desordem, 
o que não hão-de conseguir em quanto 
estes ministros estiverem á testa do poder. 
O snr. Aflonseca declarou que não co- 
nbecia os papeis a quem o snr. ministro 
se referiu, mas O que njo queria é que 
a imprensa estivesse sujeita á denuncia do 
primeiro boleguim. 

O snr. Antonio de Serps disse que de- 
sapprova altamente esses papeis que por/ 
ahi se teem espelhado o que chamem á, 


meza um requerimento dos escrivães criminaes | 
do Porto, pedindo providencias que melhorem 
e igualmente mandou para a 


sidente que tomasse os providencias necessa- 


U sur. esidente di e ! d a 
ar deputado mendava para es | Censura prévia sobre a imprensa por parte 


O snr. Thomaz Ribeiro pede á meza que fo- 
me as providencias para que os deputados no- 
do orçamento, e 
mandou para a meza um projecto de lei, que 


Osur. secretario Miguel Ozorio disse que'já 
fez a requisição so governo. e vieram por isso 
40 exemplares, e como não chegassem, já sere- 
O snr. barão do Zezere participou achar-se 
installada a commissão de guerra, tendo no- 
meado para presidente a elle, para secretario o 
speciaes 
mandou para a 


O snr, Sieuve de Menezes mandou para a me- 
za quatro requerimentos, pedindo esclarecimen- 


Osnr Vaz Preto mandou para a meza uma 
nota de interpellação e uma proposta renovan- 


O snr. presidente convidou os snrs. depu- 
tados a irem trabalhar em commissões, e de- 
clarando que a ordem do dia para ámanhã 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 62 snrs. dé- 
A correspondencia teve o devido des- 
Mandaram-se communicar so governo 


8 
tomar parte na interpellação annunciada 


2.º Do mesmo snr. deputado ao snr. 
ministro das obras publicas sobre a ne- 
cessidade de se fazerem no districto de 
3.º Do sur. Vaz Preto ao snr. ministro 
das obras publicas por se terem suspen- 
dido as obras do lyceu de Castello Branco. 
4.º Do mesmo: snr. deputado ao snr. 
ministro da justiça sobre a conveniencia 
de ser nomesdo bispo para a diocese de 
Tiveram 2.º leitura as seguintes pro- 
Do snr. Yaz Preto renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei que concede para 
o hospital de Penamacor o convento de 


2.º Do snr. Pinto d'Araujo renovando 


pelo snr. Pinto Carneiro na camara tran- 
Foram enviadas ás commissões compe- 
Tambem tiveram 2.º leitura os seguin- 


1.º Do snr. Luciano de Castro reformando 


regimento apresenter um novo regimento 


revolta, porque não quer nada fóra da or- 
dem legal; mas, havendo uma lei de li- 
berdade de imprensa, não póde deixar de 
censurar o procedimento de ir a uma im- 
prensa lêr os originaes; isto é inaudito e 
póde dar gravissimos resultados. Ha uma 


do governo, que é levada ao telegrapho 
electrico, onde uma communicação que se 
quiz fazer passar para o jornal «O Com- 
mercio do Porto» foi levada á censura de 
um ministro e só muito tarde é que se 
deixou correr; e não admira que isto acon- 
teca estando no governo osnr. Avila, que 
não presou nunca muito a liberdade da 
imprensa, como provaa lei das rolhas, em 
que s. exc.* tomou parte. 

Terminou mandando para. a meza uma 
proposta para o governo ser convidado a 
mandar á camara os documentos relalivos 
4 diligencia administrativa que se fez na 
Imprensa Universal. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que o governo está authorisado 
nar as communicações telegraphic: 
ha disposições novas a este respeito, além 
d'aquellas que existism no tempo des. exc.* 
O snr. ministro da fazenda disse que 
se tinha sorrido quando -o snr. Antonio 
de Serpa alludiu á leidas rolhas, porque 
não esperava que um homem que já se 
sentou por muito tampo nas cadeiras do 
governo viesse atirar com uma phrase que 
ia atacar um homem já morto e que tanto 
instou pa E exe.* entrar no ministerio; 
riu-se de dó, porque os seus principios 
liberaes são hem conhecidos. E 
Tendo pedido a palavra alguns snrs. 
deputados sobre este incidente, a camara 
resolveu que se désse a palavra a todos. 
O snr. Luciano de Castro começou fa- 
zendo o elogio do snr. Martens Ferrão por 
ser o ministro que com mais força e enor- 
gia perseguiu os moedeiros falsos e os 
criminosos, e entrando no incidente, disse 
que escreve para a imprensa ba muito 
tempo, e não sendo opposição, porque os 
factos hão-de provar que ba-de votar só 
com a sua eonsciencia, disse que não se 
póde confundir a imprensa que vivo á 
sombra da lei com a que não tem as ha- 
bilitações legaes, e não ha lei a applicar 
aos escriptos anonymos, porque para estes 
não se fez a lei de liberdade de impren- 
se, e por isso não póde ser censurado o 
governo pelo acto que praticou. 

O snr. José Estevão orou largamente 
contra o facto da busca, censurando for- 
temente o governo por semelhante pro- 
cedimento. 

O snr. ministro da marinha, defenden- 
do-se das accusações que lhe fez o snr. 
José Estevão, em quanto a não estar 
da concluido o lazareto e ter mandado 
para recolher os quarentenarios um vaso 
de guerra, que podia servir para transpor- 
té de presos para o Ultramar, disse que 
o governo entendeu conveniente mandar 
para alli aquelle vaso de guerra, visto não 
estar ainda concluido o lazareto, e que era 
melhor gastar algumas sommas em affer- 
ter navios para transportar os presos do 
que deixar correr o risco de se desenvol- 
ver na capital alguma epidemia. 

Depois de algumas explicações do snr. 
Luciano de Castro, requereu o snr. Alm: 
da Maia que se julgasse a materia dis- 
cutida. 

Assim se resolveu. 

O snr. presidente annunciou que se ia 
passar á ordem do dia, mas se alguos snrs. 
tinham de mandar para a meza requeri- 
mentos, representações ou propostas, po- 
diam mandal-as. 

O sor. Blanc mandou para a meza uma 
representação dos povos da freguezia do 
Pataes, pedindo a concessão dos mesmos 
favores que foram concedidos aos habitan- 
tes de Vieira. 

Igualmente mandou para a meza uma 
representação dos amanuenses da secreta- 
ria da procuradoria regia, pedindo para 
serem equiparados aos amanuenses da se- 
cretaria de Estado dos negocios da justiça. 
O snr. Pinto d'Albuquerque mandou 
para a meza uma representação da cama- 
ra municipal da Certã, pedindo duas alte- 
rações na lei do recrulsmento. - 

O snr. Coelho de Carvalho (Sebastião) 
mandou para a meza uma nota de inter- 
pellação. 

O snr. F. J. Lopes mandou para a 
meza uma proposta renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei n.º 39 da sessão 
passada. 

O snr. ministro das obras publicas man- 
dou pars a meza uma proposta para a 
ereação de um banco de circulação da ci- 
dade do Porto com a denominação de Banco 
União. 

Como não estivesse presente 0 snr. 
ministro da fazenda, resolveu-se que não 
continuasse a discussão sobre o projecto 
da lei do séllo; e como não estivessem 
presentes alguns dos snrs. ministros, re- 
solveu-se que não começasse a discussão 
sobre o projecto de resposta e que se con- 
sumisse o tempo que faltava para dar a 
hora, em interpellações. 

Seguidamente teve a palavra o snr. vis- 
conde de Pindells, que mostrou a convenien- 
cia de se melhorar a ponte que dá passa- 
gem de Guimarães para a Lira, bem como 
de se tractar do melhoramento das caldas 
de Vizella. 

Osnr. ministro das obras publicas disse 
que reconhece a utilidade das obras a que 
allude o illustre deputado e que o governo 
ba-de empregar todos os meios para que 
ellas se façam. 

O snr. Ferrer fez sentir a necessidade 
de se acabar a estrada que vai pela mar- 
gem direita do Ceira até á foz de Arouce, 
e mesmo que essa estrada chegasse atá 
Foz Dão. 

O snr. ministro das obras publicas pro- 
metteu ao illustre deputado que os seus 
desejos seriam satisfeitos, 

dinda deram olgumos explicações a este 


respeito os srs. Pinto de Almeida e mi- afia 


nistro das obras publicas. 
O snr. presidente disse que 
não havia sessão, porque era dia 


la orrêm é Ile 
e que a ordem do dia para se orrBre Mal iráá e 
ps a mesma que estava dada Meva a anciedade quemenosp leio 
sessão. O snr. duque de Palgmel 


Eram 4 horas da larde. 


INTERIOR. 
É Mispoa 2 de junho. 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Os snrs. deputados da opposição live- 
ram outra reunião. Estiveram presentes 45, 
mas foltaram 5,que, por-molivos 'juslifi- 
cadns, quefizeram scientes à meza, não 

- pudéram comparecer. A  opposição conta, 
--D0.0u 52 sors. deputados em Lisboa. 

Os assumplos a tractar ea resolver 
nesta reunião eram os seguintes: — 1.º 
qual. a; parte que:se devia tomar na res- 
posta-'so discurso da corda —-2.º se na 
questão das irmãs de caridade a opposi- 
so «determinava ou não dinha «de con- 

ucta; o Fal io | 

Sobre: um: e outro: objecto fallou-se e 
aíscutiu-so; largamento, resolvendo-se por 
fim-que a coda membro da opposição fi- 

«igava livre tomar ou deixar detomar parte 
- em qualquer dos mesmos assumptos, o que 
quem a tomasse; emiltisse tambem: livre- 
- mente, as suas  opiiões. o 
- Resolvido a vimos de dizer, à 
apposição como entidade politica ,- não é 
-xesponsavel pelas ideias, sejam elias quaes 
forem, que os eee membros enpendaio 
-Aanto, a | respeito da resposta ao discurso 
do. caia cimo da questão das irais de 
caridade, ijsypo ds cpu 


O snr, conselheiro Francisco Manoel do 
Costa idiu tambem a pres crdts 
teve logar: na-mesma casa ao Poço Novo. 
senado o das irmãs da caridade con- 
“tinúa a occupar a camara dos Va e 
Fr assumplo em que se tem falla 

ARA iaiado, Zembpetod e alé ao abor- 
ral + egofaslio dizem outros, eto- 


a razão. | 
Dhabi d'ohde nunca de- 


ussão, se tel 
é sigiaia elevada á al) 
vêra descer, por. to da camara, tam- 
hem tem, tido. intermiltencias de ridiculo 
«8 ude, PiCArASGO. 11. udzo omjyr subsigo 
+ Como os; leitores sabem já, o ponto 
eontroyerlido; é se o decreto de 22 do cor- 
- tente ofendeu ou não: as atiribuições da 
igreja, se atacou ou não as altribuições do. 
«poder legislativo. do sis os 
- De; porte a parte temos ouvido ponde-: 
- rações dignas: de: toda: a consideração. De 
- resto 0; que se deprehende *é que o gover- 
no, querendo publicar quanto antes ums 
“providencia que socegasse a opinião, pu- 
blicou a de que se tracta sem se lembrar 
-que-ella poderia, ser atacada como exor- 
bitancia: do! poder: executivo. y 

«s À -commi: nomeada a instancias do 
governo “pela maioria da camara, n'uma 
das reuniões «quê houve no ministerio-do 
reino e de que nós démos conhecimento 
aos leitores, declara que não toma ne- 
nhuma responsabilidade pelo: decreto em 
questão ; pois que não: fôra aquillo que 
aconselhára ao governo fizesse. - 

10 contracto matrimonial de-sua alteza 
acinfonta spr.? D. Antonia tambem foi 
approvado pela camara dos di pares. 
“Para presidente da commnissão diplo- 

- matica, da mesma camara foi eleito o snr. 
conde de “Thomer, . 
voo Osar. Nazereth vai no dia 4.º deju- 
Jho-tomar conta da direcção [por commis- 
são) davalfondega municipal. O snr: Thomaz 
Oomp actual director da dita casa fiscal, 
passaca: fazer serviço como escrivão da meza 
grande-da alfandega -grande. Ao snr. Na- 
zarelh tombem foi concedida a graduação 
de escrivão da meza grande da alfandega 
de Lisboa. k 
Como a: collocação do-snr. Nazareth é 
tasta-de qualquer repartição nunca 'signi- 
fica uma simples mudança de nome,vjá nós 
temos a annunciar antecipadamente alguns 


o 


au vaada sr 


«estado: por vezes 


melhoramentos, que no interesse publico e |erá o negocio que o levava a Lisboa; ve syndicar dos facios para: informar o go- 


da .commercio, e sem perda para 0 estado, 
o snr. Nazarelh intenta fazer. noi serviço e 
expediente da referida alfandega munici- 
pal. Um d'elles é estabelecer casas de des- 
pacho.np - Terreiro do Paço e no Caes do 
Sodré, para despachar. incontinenti todos 
os objectos que. vierem: do. Porto nos va- 
pores apenas. estes dêem fundo. 

Só quem se tem visto na necessidade 
de fazer despachos na alfandega municipal, 
de cousas vindas do, Porto pelos vapores, 
é, quepóde apreciar a bds-providencia que 
o dradigaanaih -vai dar. 

“Tom acontecido por muitas vezes que 
pela sa lt dr obje- 
clo a despachar era frucle, esta ficava 
complelamente deteriorada. Alé agora eram 
precisos empenhos. e andar tão veloz como 
uma, iva, para que quem recebesse 
uma cantara dos bellos morangos do Por- 
to não tivesse o desgôsto de os «vêr dis- 
tillar» primeiro debaixo dos raios d'este 
nosso ardentissimo sol. 

Nos mais objectos de expediente e da 
fiscalisação da alfandega municipal, osnr. 
Nazareth tambem, projecta introduzir mui-| 
tos, melhoramentos ; 
co SO vessem Nazareths, Lessas, Eu- 
genios d'Almeida, Isidoros Guedes e Po- 
lidos para todas as repartições e estabo-| 
lecimentos, publicos, Portugal, dentro de 
pouços annos Lornava-se outro, 

- Sem falarmos à consideração em que 
temos todos os nossos collegas da impren- 
sa, não podemos deixar de dizer é redac- 
cão do «Nacional», que foi menos bem in- 
formada. sobre o incidente que se deu en- 
tre os sars. deputados Chamiço e Augusto 
Xavier da Silva. Nem um nem outro pas- 
sarom das; poucas palavras que se troca- 


Fi 


as, marqueza do Fayal 
+ 


Hoje é dia santo. ' 
Não ha proça nem cotações. 
das | e 


Frovincias., 


| 
fes | 
7 DB JUNHO. — (Do nosso | 
das testemunhas | 


COIMBRA 
correspontente:) — U 
que assignqu, ou antes, cujo nome vinha! 
assignado na declaragi us Rodrigo Bal 


seu tracto| mas como o tax, 
0. O exigir irmão do Rad 


lo de Antonio da Cunha, 
igo, tambem se espanto! 


roms, partiram nos o seguinta: E r 

Dias depois, os administradores de Ta-|ta cidade. 
boa e Oliveira do Hospital fizeram um ce 
'co, dentro do qnal ficavam 08 assassinos am-! 


Abranches repelliu nnbremente a proposta; 


rilisse que pagava já asua divida, que não o vomo aquelle de certo ha-de ficar. 


faria demover dos seus deveres, wideela- 
rou que +90 oflfendia gravemente quim o 


julgavacapaz de sacrificar a sus digui- 


dade cvo-seu dever ao dinheiro, instan- 
do-se, contraa vontade du sen collega, para 
que-se dússe bnsta e ultimasse a diligen- 
cia. Apesar, porém, dous seus esforgas,-os 
ussassinos escapar âm-se, - porque! 05 -Sol- 


o, 
em ui, 
:) m as. 

E que | 
Pas: a 


hds 


o, sproximou-.d 
comprou em Psriz a preciosa casa d» s2 do administrador de Oliveira, o snr: 


Diogo Barata de Lima—Antonio Maria de 


ué: ogaes. 

Fr 

pia ntôni 

vedo Cargajal, 
r 


ui 


|ser regido o thealro de S. Christovão d'es- 


certeza de encontrar um Lheatro regular, 


VIZEU 28 DE JUNHO.—/Do «Virjatos) 
'— Parece que conlinia a febre que tem 
“aliligido a povoação de Villa-Chã do Mon- 
(te. Temos ouvido queixas de que ha alli 
falta de assistencia de medicina e Esculta- 
tivos. À ser assim, o snr. governador ci- 
vil deve intervir. E 


k 


Tt 


guas exc. 75 sinato. O resto sabem-o os leitores já, me- |approvados os estatutos pelos quaes deve | pisnista mais notavel que tem vindo ao 


[publico o s meios de execa: 

| que sabe empr: , motavel pianist 
empesl: pesar de ser 

r , enlhusissticos e 

r a | 


incontestavelmente 


| Porto. 
- Fontes publicas. — A exc.7! ca-| 


o «Nacional», que a, exe.“ camara tracia 
de fazer um orçamento supplementar, para 
'a collocsção de guardas, na margem diz 
“ |reita do rio Douro, desde Miragaya á Foz 
E uma obra de reconhecida e mo, 4 


| 


'mentosa necessidade, rp 
Diz tambem o nosso collega que mandou 
(calçar, pelô systema milanez, 8 rua cen- 
(tral da Foz, e vai fazer construir um pas- 
| seio, aa praia dos banhos. Tolas estas ubras 
'são de grande vulilidade poblica. : 
| Erastadação —Na quarta feira pas- 


-semão fez n'na jornal desta cidade, apre: dados, que estavam inovcercóvno si-| 
sentando-se como unico assassino do sur. [o mais proximo da' casa: onde “elles esta- 
Marçal, acaba de declarar tambem nos jor-| vam, foram embriagados: em preseriça, se- 
naes que não viu fazer lol declaração, não | gunlo nos alicmam, de quem devia ser o 
a assignou , nem tio pouco viu por essa mais interessado em que a lei se eum- 
occasião o snr. Rodrigo. iprisse—d'uma anthoridade administrativa e | 
Já que, porém, tivomos de fala militar | A administração n'este districlo 


ari ar os meios éba- |sada foram trasladados, da capella da Quin- 
venientes para debellar de uma vez aquel- |? pa Alogalloy aa Rio dean 
lo fotêo dé infesção, que, despresado, pó- (1º RR Pd CEARA Je Rae 
de derramar-se para oultas povosções. (José do Covello, que; fôra dono da dita 


quinta, em cuja capella, em ruinas desde 
eee, tempo do eerco, fôra enterrado ha trin-. 


ta e fanlos annos. 4 


| roque é sem vontrad 
um dos crimes mais graves que se teem | 


sumo, aque acaba de nos 
vécm lançar, 


queainda não 
doapo é H 


mas infurgaçõe 
trar um amigo e qu 
luz sobre este-facto 
foi explicado. Thafud 
“Eis-shi vaia historia; 
Rodrigo Balsemão esteve algum tempo, 
na America e quando voltou não vinha cont! 
uma fortuna muito cereseidase-gae bastasse, 


para as grandes duas a queo seu ge-, 
mio” o obrigava. Veiocomprar cavalos, | 


andou por todaa parte! com: grande appa-| 
rato, porque tractava «de vêr se encontrava 
no casamento um salvaterio paradas: suas 
finanças arruinadas. (o! Ig 

- Depois de muito insestigação, parecen- 
lhe que uma sobrinha do snr. Marçal po- 
dia: salval-o «das. dificuldades, ce pur isso 
foi ao, Porto jeomiprar uma rica; mobilia e 
foi estabelegerese em Villa Nova (de Foscõa, | 
erêmos nós, -e-depois.de alguns dias pro-| 
poz ao:snr. Marçal o casamento com sua! 
sobrinha. Bste-disse-lhe que não haveria, 
duvida: n'isso, mas que cella tin! l 
fortuna soffrivel-e que não casáva sendo 
com quem tivesse tambem alguma. Ro- 
drigo disse: que ponco-tinha já,imas: que 
ainda: se podiadotar em vinte e nose cob- 
tos de vo Para cabreviar, co casamento 
fez-se, é ponco tempo depois vendiam-, 
se umas propriedades cuntiguas a umas 
da-mulher, e Marçal) disse so: Rudtigo. 
que es devia comprar, mas elle nân-an 
nuiu porque, dizia elles à proprisdede ter- 
ritorial pouco rendia e então que preferia 
ter o dinheiro nos bancas, ete., ple.' Mar- 
gal ficou intendendo que elle, não tinhu 
dinheiro, mas para ss desenganar -resol- 
veu ir a Lisboa saber se elle  piT-ctiva 
mente. tinha algum dinheiro no banco. 
Disse que ia ao: Porto e Rodrigo prompli- | 
ficou-se a acompanhal-o e acompanhou de | 
feito alé ao Purto, mas como | Margal. alli 
lhe dissesse que negocio inesperado o:obri- 
gava a ira Lisboa e que voltasse elle dy 
Porto para traz, assentaram isso, e em, 
Rodrigosdepois o yresperarca Coimbra 
'com os cavallos irem por Lourosa e ses 
iguirem' depois a sua jornada. Eleetiva- 
| mente assim se fez, e: honve a. resaltado . 


] 


sinaram-o no caminho. | 
Vamos ainda no que falta: Rodrigo des | 
confiava já de Marçal; tinha percebido qual | 


tando porsisso seus teceius de o ter en-| 
ganago e receberia: paga do; logro; mas 


não tinha qá reslgremotanto havia impro 
visado, O amor proprio eo orgulho abri-| 


ou não podem conter | nos seus justos li- | 
mites. 

Além disto, consta! e pareie certissima 
que por amahistoria, que no Punto é-cer 
tamente mais conhecida: que aqui, havis, 
um «deposito eavultado destinadp para pre | 
mio de guem assassinasse o snr. Marçal, 
o que não era Íscil; porque elle: aniava | 
sempre muito prevenido e! bem acompanha- | 
do, O irmão do Rodrigo, que não tinha 
O mesmo interesse env impedir que Ma 
gal denunciasse as faltas do iemã qu 
hoje estava mpenos mal de fortuna, não co- 
trava asia, senão por dinheiro e muito 
Se elles ellcetivamente receberam o depa- 
silo, não o podêmos nós asseverar; mas 
acredita-se gevwlmente e Ladus os seus ami 
gos se revoltaram «contra elles, porque .s 
sabo que de seu mandado (ui. um emissac 
rio no dia seguinte ao da murte do Marçal, 
ever a molicia ao depositante, e-até sabe- | 
mpos0 nome do estafete oque foi a cavallo | 
|e com ordem de lavar marchas apressados. | 
| olAâgora os pormenores do assassinato, | 
| como -osscanta O criado que os acompa- 
nhava, mas que não leve a fianra de im 
pedir occrunee fazer assim a sua Tortuma 

O assassinato estava planeado para ter 
logar um ponco atraz, em um sitios onde 
O caminho-era muito estreito e resguar- 
'sado pelos dous lados por arvores ou ser-! 
ra, não sabemos bem ; mas querendo ahi 


ram «a acção: alguma. 
:-Nós dissemos: na nossa corresponden- 


cia, de 49,do corenta,; alludindo a se- não podiam: assassinal-o  á queima roupa. | Vice-presidento 


melbente acontecimento, que ambos os 
snrs. deputados foram suficientemente ca- 
valheiros para der-e receber as satisfações 
que sempre leem lugar, quando nos factos 
que precipitadamente se tomam como ag- 
gressores não ha tal intenção, e bojo ra- 
tificamos o que então escrevemos. Se qui- 
zessemos dar mais explicações, a razão ap 
pareceria, mais da parte do sar, Chamiço 
do que da do snr. Augusto Xavier. Mas 
desde, que honrosamente se póz- lermo é 
questão, não devemos nem mesmo pode- 
mos fszél-o.. Escrevemos porém. para o 
Porto, onde o snr. Chemiço é bem conhe- 
cido, — onde ninguem que tenha. tractado 
com s. 6xcs* põoem duvida q coriezia, 


metter os cavallos á parelha, ficando Mar- 
gal no maio, não couberam, e por isso ji 
| Osirmão do Rodrigo havia dito ao cria- 
doque ainda que sentisse um liro não vol- 
tasse pata traz, mas pouco depois apeou- 
se; dizendo que tinha muita somno, pata 
dizer po eriado que logo que sentisse um 
liro se agarrasse ás redeas do seu caval- 
lo, porque ellv se cespantava, ele. 

Pouco antes da Venda do Valle, Mscçal 
pediu cum ccigorro ao Rodrigo, mas este| 
disse-lhe qua só tinha charatos, e por isso | 
tratou de.a tirar, mas quando Marçal es- 
perava-seceber um charuto, recebeu á quei- | 
Da roupa um tiro n'um lado debaixo do, 
braço, quê o atravessou, ficando-lho a ba | 
la no lado opposto, O cavallo espantoy-se 
48 largou a toda a brida para a povosção, | 


commettido na provincia, daremos em re- Jornal n. 


Lef 


está essim montada | 


. mos de lêr. em um 
So cansa A E TRT Runa! o 


Taboa com bsolvição do celeberrimo 
Christina: À audiencia do julgamento não 
se concluiu n'um diaz o delgado reque- 
reu ao Juiz, que, sendo inconveniente que 
os jurados sshissem da sala de noite, se 
mandassem vir para alli camas para! elles 

rmicem, tomando-se as necessarias cau- 
las para que elles não commanicassem 
com ninguem. Não sabemos porquê, tal al- 
vitro mão fai aceeite eos jurados foram 
todos dormir à casa do presidente do jury, 


9 sur. Esteves. Nessa appareceu alli, -se- | 


gundo acabam de nos informar, João Bran- 
dão, e com tolos os jnrados assentou na 
decisão que no dia seguinte deviam tomar 
no TR Absolveram o chefe da qua- 
drilha escondemnsram 05 quemilitavam ás 
suss.ordens | % 


O resultailo é que todos estão prepara, 


ilos para “9 malarem na primeira oceasião, 
9 houve até quem notassa que devia ser 
morto na volta do tribunal. 

Estamos muito longe «de approvar estas 
resoluções, mas são consequencias necessa- 


ala sua propriedade; » 
Ainda hoje nosocenparemos, ainda que 
brevemente, do conflicto entre o secretario 


= Nossabbsdo apre- 
sentouo' snr; avinistro das obras: pablicas 
na camara dos snes. deputados a proposta 


[E de esperar que o" parlamento se não de- 
more; na approvação do-novo' estabeleci- 
mento de credito destav cidaile, para que 
| possa em breve começar as suas Operações. 
» AMandega do Porte = E'con- 
sideravet' o rendimento que teve ca vlfan- 
dega; d'esta cidada no anno economico que 
acaba do findar. crio ob o 
 D'esde 0:1.º de: julhosde 4860 até -30 
de junho de 4861, foi o rendimento de 
2.093:044:282 réis — e 'no: anna economi- 
co anterior linha sidovde 4.645:8949293 
réis — houve por tanto um augmento na 
receita de 457:1478980 méis 0 cos 
* Aquelle rendimento que é 0! maior a 
que a alfandega do Porto tem chegado, é 
devido ao desemyolvimento que tem tido 
O commercio, á importação -de ecrtos ge- 
meros valiosos, e a maior regularidade na 
| fiscalização. , H he 
+ Procissão. — Honlem, és 6 horas 
da tarde, sshiu da egreja de Nossa Senho- 


“rias de não acharem os cidadãos nos tri-|ra do Terço e Caridade a procissão- da 
bunses a garantia de segurança pessoal e 


irmandade, que, esta anno, seguiu a or- 
«dem inversa dO transito. As rhas estávam 
«pela meios parte embandeiradas, € todas 
as janellas guarnecidas com cobertores d 
Jamasco. A concorrencia de: povo , tanto 


(para serapprovada acreação do Banco Uniso | 


geral d'este districto é o administrador d'es-| 
te concelho. Tendo falado nisto, temos| 
'obrigação de informar os leitores de tudo |sa ;nas principaes quas. 

|º que tiver relação com o facto, mas será Na procissão biam os meninos e meni- 
hoje a ultima. vez que do tal nos occupa- nas, que frequentam as escholas da ir. 
premos, porque depois que esta-questão to- mandade — Ascanenitias eram muitas e | 


da cidade, como das cercanias era immen- 


Passageiros do SBrazil. = 0 va- 
por paquete inglez «Oueida», entrado no 
Tejo autes d'hontem, conduziu do Rio de 
Janeiro para Lisboa os seguintes passa 
| geiros: 7] té À sul 
Juão Paulo Cordeiro, Antonio Ferreira 
da Rocha, sua senhora Luma fila me- 
nor, Francisco José Marques de Abreu, Ma 
noel Francisco da Silva Lima, Anastacio 
Fernandes das' Neves, Manel: Fernandes: 
Lopes d'Azevedo, Manobl -Fraticisco da 
Silva, D.: Anna: de Jasus Jesse Ber- 
nardo José dos Santos, José Augusto Mar; 
|cirio de Quairoz, Julio Ferdinand Kisitar 
José Pereira Leite e Silva, Juho “Antonio 
da Araujo Saragoça e sua senhora, Pedro 
Dias Gordilho ; Paes, Leme, Antonio Val- 
verde de Miranda; Antonio Joaquim da 
Motta, Lniz: Nogúeira de Sá, Joaquim Dias 
Torres, D. Leonora Torres de Castro Rean- 
dão, 5» filos: menores, sua: cunhada D 
Maria Emilia de Magalhãos Brandão, José 
»la Rocha Leal, sua: senhora e 1 filha, D. 
Siuria Luiza Xavier 1" Almeida, Caetano-Pinto 
de Carvalho, Domingos Randolfo Ferreira 


Silva, D. Carlota Angusta Lopes, D. Joanna 
Assumpção Lopes, Francisco Pacheco: Fer- 
reira, João Bernardes da Costa Guimarães, 
Antonio Ribeiro Marinho, «sua senhora e 
3 filhos mendres, Antonio de Souza: Ne 
ves, José e Freitas Guimarães, Jose Pran- 
cisco Rodrigues e 4 “filho, Manoel Pereira, 
José da Silva Granda, Miguel Carlos Caldeira, 
Bernardo Teixeira, Antonio Joaquim Perei- 
ra Borges, Leonardo Augusto de Lima, Ma- 
moel Jusé da Silva, Manoel Alves Dias, An- 
tonio Joaquim da Silva, Placido Luiz Mun- 
teiro,;sua senhora, 7 filhos menoçes, Joaquim 
José Ferreira Villarinha, Manoel Ja-é Fer- 


dos Suntos, Guilherme Caetano Pereira da |, 


mon o caracter pessoal e éassim tractada, Irajavam todas de branco, e uniforme- 


tão podêmos deixar do nos absler de to- 
mar mais parte nella. : ' 

O snr. Jeronimo Maldonado chegou aqui 
na terça feira e sahin na sexta da semana 
passada, e disse-se luga que vinha com- 
missionado. pelo, governo para harmonisar | 
o snr. segretario geral com o seu subalter- 
no, O que era confirmado pelo «Jornal do 
Commercio» do dia immediato. Gonstou-, 
nos que o snr. Maldonado fallára nisso ao 
snr. seeretario geral e que este dissera que, 
por caso nenhum serviria com o snr, Motta | 


que. os leitares já sabem, que foi assas-| Este dizia tambem que, se fusse consultado, | musica, etc, pur diferentes pontos da ci- 


respondia da mesma fórma. 
Como a tentativa não sartiu eleito, dis- 
sese então que o. spr. Maldonado viera. 


vero. 


Qualg 


das CDNSAS É exlreman 


mente | 


quando isso não fosso, não lhe; sofíria a | caricato e improprigdo ; oyerno, enão di-'ta das 4 horas, unia mulher por nome Ma-| 
vaidado que se descolxisse co que ello a |remos mais, porque “não- queremos descer (rianna dos Prazeres, conversava com ou 
tanto custo tinha encoberto, esse visseque | à certas explicações, que podiam ser mal tra, no passeio da parte; ocgidental dat 


interpretadas. 2 1 
Terminamos mandando-lhes os nomes 


ge a muito disparate ns queso não sabem | dos membros da commissão promotora da muito para a beira do passeio, n'um mo 


mente, 4 rogo Mê À nandes Pereira, Mathias da Costa Araujo 

A irmandade ia pouca nomerosa. Fe-|a-2 filhos, José Maria de Moraes, Joaquim 
chava a procissão todo o regimento d'in- |Lopes da Silva: Martins, Joaguim Dias Bran- 
fanteria n.º 18, que levavaumas 200 pra- | dão, Thomaz José Cabral, Manoel Peaneis- 
gas [!) Eos co da Silva Dores, Domingas José Teixeira 

Festejos de S. Pedro. — O prin- Barbosa, Antonio de Souza Reis, Philipe 
cipe dos apostolos é, depuis de S. João e José Ribeiro e sua senhora, Miguel José 
Santo Antonio, o santo mais popularmente | Pereira Barbosa, Antonio Angusto: Mendes 
festejado. E nem é para estranhar que as Monteiro, Tebano: Leonardo Ferreira, Jua- 
sim seja, porque tolos sabem que 5. Pe-| quim Pereira da Richa Pariz, José Gomes 
dro é depositario das chaves do céu, 'ulos Santos, d. Tristão Pinto: Saraiva, D. 

Na 6.º feira á noite honve fogueiras, Felicidade Perpetua, Maximo José Pereira, 
Manoel Vicente Adjes, Antonio José Gomes 
dade, e nosabbado houve a festa e arraial Graça, João Moniz Biltencourt, Judy José 
do costume em Campanhã. Pereira de Aguiar, Manoel Teixeira Salles, | 

No sitio do Padrão houve musica e fogo José da Silva Francisco, Jusé Teixeira de) 
lo vistas na 6.º feira, e ante-hontem arraial, Magalhães, Vicente Rodrigues, suasenho-. 
que leve grande concorrencia, de puvo. - sa e 5 filhos. 

Besgraça. — Na sexta feira, por val- | «Além d'estes passageiros conduz mais5! | 
para Somlbampton, e-entre cellês os se- 
guintes: 

Joaquim Thomaz do Amaral e seu so- 
de Santa Calharina. Comp estava com as brinha Alfcedo do' Amaral, dr. Marcos An- 
costas. voltadas para o centro da rua, e |toniode Macedo, Henvique Nicomedes Mon- 
= leiro Amarante, Albsrto da Rocha Miran-| 


- | satisfazer os pactidarius do poder 


Manoel Martins Lopes de Faria, 54 
anoel Antonio Ferreira, 927a. s— 
o de Oliveira, 55 a. c — Julianna 
a Costa, 35 a.s — Miguel Ferrei- 
arães, 30 a. s — Thereza Maria 
h4ta. viava — Antonio de S. Pedro, 25 
a. s—Anlonio Alves Torres, 28 a. s—Manosl 
copa Ribeiro, 27 a. s — Bernardino 
uiz 


T a — Antonio 
19 a. s — João Marques 
da e 39 a. É) — E Maria Vieira 
— Joanna idas «ATO viuva — 
Manoel po! da A 36 a. s— José 
Manoel da Costa, 332,5 — Martinho da 
Costa Guimarães, 25 a. s — Ililiodoro Fer- 
reira Querido, 319. s — Antonio Joaquim 
Vaz, 23 a. s — João Tavano;, 18 a. c— 


José Marques Pinvo, 37 à. 
ipa A AE Dão tai 


s — José Coe- 
Teixeira da Costa, 


“Diz a «Independen- 
cia» que não é verdade Trsido ado 
gusrda da alfendega d'esta cidade o ma- 
rido da celebre Mariá do lanço preto. Diz 
que o guarda ultimamente nomeado é um 


pos no das proximidades de S. Pedro 
o. eup oo mos agnsduias 
dos. — Em 24 


uz 
de maio ultimo, diz a «Aurora do Lima», 
Pepateg ori ao castello da Vianna 18 
oficiaes reformados, sendo 12 casados, 2 
viovas a 4 sulteiros, e tinham aquelies 64 
filhos, 31 do sexo masculino e 33 do-fe- 
menino, os nego) dir E 

+ Novo jornal. — Começou a  pobli- 
carsse em. Lisboa um. novo, diária “poli 
tico com otitulo «A, Liberdade», de que - 
é redaclor e responsavel o snr, Jacintho 


Aughsto de Freitas Oliveira 


bo E mÃ 


; Sa ERS sc anárgona ando im o di- 
o jornal o seu pensamento : «á | 
de» pertendo. fxaer. eoin o conselho de 19% 


dos, sejam quem fôr, uma lista das indi- 


cações, de cuja inteiro cumprimento ro- 
sulte para a sociedade portu, + OS ma- 


ximos aperfviçoamentos da civi ele, 
ms AEE ale PE E sem ob east 


” ob T Fovil AME E UR no 
Na regedoria de Santo 


Wiefonso. está 
uma nota do Banco de Lisboa que se en- 
tregará a quem der. os signaes. 1 co 

630 altanitgo gn cbremubk 


ns avtasided UPAS E ato * 

Expediente. into 
Os 'snrs.-assignantes do «Commereio do 

Porto» que desrjsrem recebél-oma Faz quei- 

ram ter a bondade de man Dtagdad  ] 

nosso escriplorio“a rua e n.º da “mo 

em que habitam na dita villa. 


op -6h CUESRE TG 

Folhas de Madrid.de 26, de Pariz de 
24, do Havre do 22, de Bruxelas de 23, 
e de Londres, (pelo paquete) de 27, 

O barão Ricesoli, annunciou official - 
mente, no parlamento italia) veconhe- 
cimento do novo reino de a pela Pran- 
ca, declarando que se realissra, sem sa- 
erificio de nenhum dos direitos da alia. 
2 sem condicção alguma para-ella ofensiva. 

4 declaração official que. publica o 
«Monitor», diz que o imperador, reconhe- 
cendo o novo titalo do rei. r Manoel, 
«leelina toda a solidariedade das emprezas 
nlteriores dos italianos, que possam com- 
promelter à paz da Europa, - 

Segundo diz a «Independencia Belga», 
nas communicações enviadas pelo governo 
francez ao de Turin, não havia: reservas, 
mas unicamente advertencias. 

O «Monitor» diz que as tropas fran- 
cezas continuarão em toma em quanto os 
interesses que alli as levaram não estive- 
rem completamente garantidos, . 

As folhas semi-oflicises de Pariz teem 
repetidas vezes declarado que as tropas 
francezas estão em Roma para velar pela 
segurança pessoal do Santo Padre, = e á 
vista d'isto a declaração não é muilo para 

“tempo- 
Me. Ricasoli mostron - grande reserva 
no que toca á questão de Roma; porém, 
obrigado; por uma interpellação , declarou 
que a não perdia de vista, revelando de 
certo modo que havia inconveniencia em 


ral. 


aqui cobre tudo nas repar 


concorrencia dos ahjectos à exposição pre- 
paratoria de Lisboa, que c 
nhecida do publico. 


'vimento que fez, cabiu para traz ao tem- 
ton a ser co-' po que passava um carro puxado a bois. 
Tal é omysterio que Na queda bateu no costado de um dos bois 
ões publicas.... que com a pancada apressou o passo, e, 
1.º Secção — cindusirial — agricola. | tuna das rodas doyearço, passou por cima 

j da pobre mulher. Appareceu logo respe- | 
retivo regedor, que a mandou n'uma maça | 
para o hespilal. f 


Surs. visconile de Tavyeira, presidente. 
Dr. Joaquim Simões da Carvalho, vice- 


presidente. | Não está em perigo, com quanto -o 
Goncalo Tello de Magalhães Colaço, | carro fusse carregado de pedra. | 
secretario. E' lounvavei. — Us empreiteiros do, 


Antonio. Jusé Cardoso. Guimarães, vice-| 
secretario. 


caminho de ferro. de Coimbra, ao. Porto 
fizeram saber ás diferentes secções de tra- 
Dr. Antonio José Rodrigues Vidal — 'balhadores, que todos aquelles que no tra- 
Dr. Antonio da Carvalho Coutinho e Yas- balho soliressem algum desastre vencerho q | 
concelius — Eructuoso José da Silva, vo- |seu jornal, dursnte o tempo que estive. | 
gres. (rem no tospital ; e bem assim que quaes- | 
2.º secção — industrial — fabril. "quer medicamentos que careçam serãy 
Sars. Dr. Juronymo José de Mello, tambem por conta d'elles empreiteiros. 


presidente. E" gengrosa o sentimento que inspirou 
Francisco Teixeira da Silva, vice-pra- esta lunvavel resolução. 

sidente. O que faz a raridade. — lunem 
Francisco Gonçalves de Lemos , secre- de manta in pela tua de Santo An- 


ferio. tania, cum eção ao mercado do Anjo, 
Adriano Marques Pereira, vice-secre- um bomem, que levava na mão um ramo 
lario. de videira, d'oma só vara, que linha para 


João Gangalves de Lemos — Dr, Fran- menos dium metro de extensão, com 1) 


sisco Antonia Diniz — José Joaquim de cachos d'uvas, grandes, maduras, e sem a 
Paula Junior , vogaes. menor delerioração. Este caso, que ha 10 
3.º secoão — “industria ertractiva annos passava sem desafiar attenção, arraia 
alraz a volta do homem, um crescent= 


Surs. João Ribeiro da Silva Arcanjo, ajuntamento «lo poxo, que se não cançava 
presidente. le vêr as uvas, que aduirasa como 1a- 
Dr. Luiz Abono de Andrede Moraes, (gds 
Disseram-nos que o mesma home 
ra no sabbado au mercador do Anj 
nm quiro ramo de videira, tambem csr- 
(regado de cachos de uvas maduros: 
Concerto. — Na sexa Ívira teve lu- 
gar no lheatro da S. Juão O terceiro e 
+ ultimo, concerto do insigae pianista conde 
Henriques de Moraes Callado, -v Emil ADE gi oa ANE 
4.º secção — bellas artes | que serviu. no primeiro concerto e que 
Sars. Mignel Osorio Csbral, presidente. melhor que o do segundo fez valer os 
Dr. Jucinitho António de Souza, vice-pre- | grandos recursos do tocador, : 
sidente. | Teve regular concorrencia, 
Dr. Luiz Adelino da Rocha Dantas, se- applausos e chamadas. 
erelario. | O «Canto do; rouxinol» é uma peça de 
De. Vicente José de Seiça é Almuida, extraordinario mimo, e agralouy muito, 
vice-secrelario, | Na «Polonesa do Barbeiro de Sevilhan, 
De. Joaquim Maria Rodrigues de Brilo— | tocada com um e dous dedos, admiru 0 


Dr. Hencignt do Enolo e Alincida, so: | pis 
cretario. 

Francisco Antonio de Miranida,r vice-se- 
eretario. 

Dr. Praneisco Fornândes. Cos 
Maria 


e muilos 


[e 2filhos, Joaquim Antonio dos Santos, 


ser mais explicito, : ' 
Para muitos é sufliciente explicação a 
da que não fora sacrificado nenhum dos 
direitos da Ialia, pois é sabido que o conde 
de, Cavour doclsrou, uma vez, na camara 
que q Italia tinha direito é sua capital na- 
taral e, listorica, e 

O bosto da cessão da ilha da Sarde- 
nha á França foi desmentido no corpo-le- 
pestnizas francez pelo ministro Me. Bil- 
a 4 


Play cil qua 


da, José da Cunha Barboza Filho, Juão 
Martins Cornelio dós Santos sua senhora e 
soa sobrinha, Do Maria Gloria Tavares, 
Leonel de Alencar, e Julio Cesar d'Abreu. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado: ante=bontem, pelo meio dia, vin- 
do de-Lisboa, conduziu a seu bordo 136 
passageiros entre elles os seguintes : 

José Antonio Fernandes Neto, Antonio 
Alves C. de Sá, Arnaldo Pinto de Castro, 
José Jacintho de Almeida sua esposa e 5 
filhos, Antonio de Vasconcellos, sua esposa 


4 «Independencia belga» publica a nota 
dirigida pelo governo francez aos embai- 
dores d'Austria e espanha, em res- 
posta ás que os dous diplomatas lhe di- 
pos, Victorino Jo eira, e sua esposa, | tigiram, em nome dos seus governos, para 
Domingos Álves Leite, Mannel José Macha- | persuadir o gabinete das. Tuilherias a unir= 
do, Luiz Francisco de Carvalho, D Maria |se aos gabinetes de Yienna e Pariz, com 
B. de-Sá Nogueira, e 4 filhos, Antonio Pin-|o fim de promoverem uma acção commum 
tá Pereira, Antonio Corrêa de Barros, D'| des potencias catholicas em favor do Papa. 
Azuil Mendonça Mollo Faro, Marquet, An=| , Já o minisiro, dos negucios estrangei= 
tonio Vieira, José Antonio Lopes Lemos, ros da Inglaterra, tinha declarado formal- 
Agostinho: P, Vildools.. mente na camara, que a França tinha res- 
MEais.—O vapor «Lisboa», sabido na | pondido negativamente, nbsurvando quea 
6.º feira, pelas 4 horas e meia da tarde, | Inglalerra, à Prussia, a Russia o a Sue- 
levou a sem borda 73 passaguiros, entre | cia, potencias protestantes, tinham loma- 
elles os seguintes : do parto em Vienna, nos arranjos geraes 
Caotano Assis Campos, Francisco Car- concernentes ao poder temparal; do Papa, 
doso da Cunha, Antonio Aogustola Fon- e que por isso as potencias catholicas não 
seca, João Luiz Pina, Jeciutho Marçal Lo- tinham direito de jntervir sós nas modifi= 
reta, |cações que tinham de sollrer esses arranjos. 
Poriuguezes faliceidos: — Pal- A nota, conficma plenamente estas de- 
leceram no-lio de Janciro desde 24 de clarações. M. Thouvenel, observa nella, 
maio - 6 de junho os seguintes subditos | que o poder temporal da Papa, como to- 
portuguezes: dos os outros, carsce, na aclualidade do 
Fortunato José de Freitas, 30 annos, assentimento dos povos; e limita-se à des 
iro — João Henrique Perreira, 30as— clarar que 0. governo do imperador não 
co do Meduirus, 25 9.5 — Anto  consenticá em nada contrário é dignidade 
nio Borgos Pereira, 5a. s — Rita Izabel q inlopendencia da Santa Só, nem ao fim 
da Silveira, 430. casada — Mendel fiatcia, Que se propôz com m oceupação franceza 
17 a. s— Antonio Lourenço Pereira, 974º em Ruma 
e— Antonip dos Rris, 50 a. s — Domingos Pelo que se colliga da Nota a digais 
Ferreira Pereira, 40 m.'s — José Jacintho, dade e independencia da. Santa Só, deve 
489. € Antonio Alves da Carmo, é entender-se no sentido da authoridade es. 
e — Bernardo Fernandes Viana, 50 a. s— | pirilual. É o . 
Marianna Delfina, 30 a. c— Manoel José Os jornaes inglezes confirmam a mobis 
Rodrigues 21 a. s — Antonio Ferreira Ser. cia da morte do sultão, e a da elevação 
pa, 328. s— Josquina Paiva Sunderlau, de Abdul. 4zis go Mhrono, porém nada adisn» 
dã a. viuva — João Alves de Carvalho Bar- tam sobre este aconteciment 
ros, 25 8.5 — José Pinto Pereira, 13 a—| A «Independência bi fallando da 
Anna do Sacramento Nebello, 68. viuva — | noticia que correra de que; se projectava 
Antonio José Rodrigues do Moraes, 258. a reunião d'um conclaveem Verona, com= 


Fade | 
Antonio Môntriro Camp | 


e gua esposa, M 


Rope eai: do ode 


«sor de Pio IX, no enso sp fallecimento 


Austria 

ex icoblo'o 18 assault o 
uma eleição feita em ses 
«aecorilo das ontras po 7 
sobretudo da França: 


auxiliar a 
bili 


as noticis 
e assim a noticia tenha 09 não funda- 


dicada. 
“As notícias da Hungri 
pouso tranquilissduras,. pois tanto num, 


ra n'outro paiz nãocabesuiava/s vio-. 


es- do pa 

COPENHAGUE 25.—Diz-se a E boa - 

d'este, di acreditar qua a selho do imperio, representando a Di 
este, diz fi tá io [bia [! a Seb, se founieá no/ptinci- 
pro " o 


hoje, nho insplrira Páslios; k 


pad, Be ty varanda | 


SPACHAREST 24 Monte, reonicam-, 


Eat de), 
|de mio Dio Gi NO ea 


Seixas 1,º, de Lisbon. 
Appsreceu G barra no dia Sodo ja 


se os habitantes, om numero da 40. le À pt a-barça Alexandre: Hergulan. 
no campo Philarelo, O celebraram o mM 
o versario. do moxisonto maciansl de 1 


Sabia do mesmo poa apo oadia Modo 


maio o brigas Craveiro, para E relipeaeá do 1 il 


Todas as pessors presentes assignaram por Paranaguá, 


uma pelição ri querendo a união dos princi 
mento, lica, no) menos por aguia, ret hand 58 que fique o principe Couza d frente das ombarcações entradas, as segujntos por- 


Ficaram súrtos no Rio de Janeiro além 


do Estado, e que seja proclamada Pei nova | luguezas ; o 


a e Poloni, são dei eleitoral com as mais amplas bases. 


“o Prevsleceu a mais perfeita ordem. 
“Todu o paiz está disposto & assigas! 


Jencia da oa, que, com razão, Mio petição, . 


cdi Vida le (0 S, 
FO. 


esp grqermes OF E 


ro ção rs ELEGE das p amelgamação dos Collectorados 
bai ) | ze Su broach. 
Ds; ra de 6:00 5, | Dot ariano para seram ercadus 4 


Ao 
Ed ERR do ms manter a ordem, 


CALCUTA” 24 de maio. —Tudo está so 


“BOMBAIM 27. — Progridem as medi 


Galera Linla de UCS 
1 SBireis Faria 1.º Santa Conz, Ailalaido, 
r Caridado , Maria Luiza, Monteiro 2º, Eyre) 
moza, Silencio. 


k Brigues Lopes, Duqua da Porta, Na- | cenden 


eira Não se sabe o que deu causa 00 | poleão.. 
“ultimo exeitamento Fizaram-sa inquirições 


carga d'assucar— em 8 o brigne Mondego, 
ara o Rio da Prata. 


"vo Elysio, Vasco da Gama ; as barcas Pi 


ivo: 
bg air Vimercali, que trou- gueirense, Aguia; brigues Minerva, Lain, 


SA caia alta, adoptou se: despachos do gabinate de Torincem 3.º; patacho Maria, 


ujecto sobre sin 


U0O solda- 


o general Darándo 


resposta é nota de M, Thouvenel que re. 
cuubecia O teino de Ítalia, tevejuma en-' 


Ea : Et ne 


a com, 


ministro dos negocios es. 


rador. Diz-se que nada será defi- 


pumidoscom 0s nacio; ç pe do mesm 
para p dispersho dos “a Pi ente angunciado antes da chegado 4 
dg a do 41 Peres, ua é portador duma varia 
toNDhEs pre leraos an- ja aj o a 


—As fugas a ] 

m cha contra 

o E diáibro» preaçis 
Eidiio'p 


hd, eu a depota- 
po a resen 


mmont, embaixador 


maga a tag pc e 


um confheto, a Austria manda 
homens parsas | rar digg de 


Pen gta et A gt 
dlsidai colboreseslai já conhecida esta 
“ção dos mogisttados do: Pesth á Dieta es. pa 


tão «aceusados de alta traição | 
4 e bntiribncara encarregados do insteuir o, 


PR - mos se-mjasi! 1; 


POTURIS — npssina ao «= Uma: -par- 


oro de 120, 
E de: Sitio gia , potém 
sen gs. dede em 


emnome de seus res-, 


psetivos Fadetm reta o: ao fran= 


sba nota elo- 


itas pelas authoridades russas não « 


"ndo SR puta, 

23, = Assegura-se aqui que o 

entao acreditado junto da côr É 

“o de Vienna, ni em |; 

que teve com 0 imperador Francisco José 

em favor de umarianjo deliniti 
de Mungria, 


Ui é gone A do - Que ui 
' 23.—A depntação 


E CARTA ou Ho Varsovis quo 
as pu ad Pi h portão am as 
po sontã rio Ge 


a sa de Turin no dia 1.º 


Ea La Nohla dão Ge! fara 
ao em consequencia de nma ses-d 
tupeiaais na Pera “los deputados. 

ARIZ 25 e Uma carta de Bolonha an 
mancia que o marquez Pepoli, antigo com- 
py da Umbria, está atacado: de ums 
enfermidade que inspira sorios cuidados 
4 dA calca do Estado serin uma 
gran im treina de tati 


ei eo 10 a sarram 


a tivera u 
de todo O peri ego o meo dao 


completas. mi - 
pa E —0 Enjecto de armamen-. 


os Ei aribaldi É camara foi 


não votos contra 90. 
LIVERI 9.— Acabam de recel gere 
noidas di do Nurto, oo 


O a foi do 
em aspors-Fi [TA MR = 
qd sima neermtrpre: 
pol toi 
folhas te eme “pda 


pes são | 


E “Os su 
ichos que dias encontramos, 


cesidal asi susui LA Jah 


“Hontem em S. Loiz um destscamento 
de voluntarios fez fogo contra muito povo, | 
em consequencia, diz-se, de ter sido [s- 
ridoro seu espilão com um tiro que se 
deu duma casa. Um ssario: combate está 


imminente no Missouri. 
-Diz-se que o general Butuer cobnple 


per scg gd para um ataque 


a bra Rd. 3014 0/09] dal 
Diz-se que não 6 csustentavel o » posi 
ção rebelde em Manassos. R 
Tres companhias de tropas federaos, 
“faziam om reconhecimento “na 
recção de Vicana, Virgínia, foram derro- 
om e uma bateria mascarado, - 


foram mortos, feridos ou 


denntaa: 1 
24. — Diz-se que o duque de 
Grammont, embaixador francez, partirá 


ee França no 


O papa tem a tibi sufficiente para dar 


natos pai inta 
binje, | 
contra GU as resoluções da 


cal eteu 


até agora só tem 


Vi 4 Lh “ultimas conces. « 


nosa ova da bi 


da ques-, 
acrescentando que de ou | 
Ea E se ser necessario vm con-| 


Etatia declarando que ella dove ser agi 
decida á França — (apoiados). Não receei 
que'a nossa gratidão para com a Fronga Sobre Sejaboa q Parto regulon o tabelia se- 
possa de nós exigir o menor sacrificio de guinte : 
“nossos direitos ou de nossos interesses— É of 
'(apoiados).— Entre a Françao a Italia não 4129, 
| póde haver ud abhro conflicio de interes- 
de, progresso ca humanida- | 
e serão daqui em diante as unicas, as 


ses. À liberi 


E = O «Mon tor» | 

cia que Er imperador Nap o 
océra Victor Magool. sumo tel 

] “antecipadamente todá a sulida- 


y ipi rezas eapaars do perturbar, 
8 ps ] 
bre sd acrescenta que as tropas 


ham ch diversas escaramuças du 
Washington, mas sei nenhum resultado 


pla do Victor Manoel, e que não 
estará aqui antes do lia 26. No fim d'es- 
ta semana ou. princípio da que yany, es: 
pera-se que o Monitor» diga algoma cou-| com assi per, couros g 
sa formal e positiva a este respeito, por Em 
outras palavras, que 
cimento dy. sujo, ul 


rança. 


talia (sem Roma] pela 


La para Totem 26 


barca Gratidão, para 


de Janeiro. 


' CONSTANTINOPLA, 26.» ontem mor- |“ po DEL JANEIRO 6 DE JUNIO. 


irem o sultão, 


fa pSsteedes” “lo, se dirnião “Abdul diz! Nevista ato junho. 


ANÃO es! a 

TURIN yr Po sessão do hoje da! 

EL etmadE dos. depuitadiis, “o batho Ricasoli, 

“presidente do conselho de ministros, 

o seguinte : É, 

oO ro tem, à satisfação de an: 

naneiar a 

14 recebido com grande contentamento p 

e bo, ie do apo aa acao ac 
ietor Manoul conto rei a- L E eopibfiabros 1 

di, O dizeito da nomes magiomalilada, qua Dono meio des rp q , 

estado gravado na consci- | imáis desogrodovel impres apos ' 


encia do povo de Italia, cedo se tornará 


Camara nm o acont ecimento qui 


mm direito reconhecido | por todaa Europa. 


reconhecimento do reino de” Tialia- pela am 
h 


iva e er os com os resultados da guerra, 
Eni alia qo tda as & marcha regular dos nego 
E Pça: fog serem DO 
tumis 1 env 
Erolen Me RARA e anna 

memo RS perda ado epidemia eu 

sêllo das memoraveis palavra: 

ici tg as a ia Rg 
ER do 1859. Em resposta às congratula-, 


ecrpos constitucionaes do Feia 
" 


É França, logo depois da sua volta 
gloriosa campanha de alia, disso e 
«O futuro mostrará os resultados d! 


é a ad o ab Arão > 


N camara por certo Ftronhgrará ora uma 
vontade do imperador 


resta salemne manilustação. Sum du- 
vida a sua intenção é tornar menos po-, 


nosa 4 ltalia à grande desgraça, qua a nc 
comeiteu, “À Halia verá 1 

tivo parasser gr 
genio e nobres inslinctos o governo Tier! 
(ão bem representa. 


Sto um muy 
generosa nação, 


gmmuns aspirações dos poros civilisados. 


A Malia e a França caminharão de mãos, 
dadas para esto nobre” resultailo. ) 


« Toté a nova base da politica do im- 


"perador dos Prancezes, insigurada pela 
guerra da latin, politica que formará o me: 
“Mor titulo da sun'gloris, é que dará ao 
mundo o de que elle mais enrece, isto é, 
paz fundada ns justiça. (Applatsos). 


« Alegremo-nos com este novo snces 


alimente d sa. 


ser compénsado por nenhuma amisa 


ou auxilio estrangeiro, Estas vitindes são | 
as “verdadeiros motivos 
mais seguros presagios do futuro. — [Pro- 
longados applausos] — » 

O sor. Musonino, membro da esquerdo | , dona RAE — Venderam-se 12 pipas do de 
disso; 1205000 
« Acho uma falta na communicação do à venda d 
barão icasoli, no seu silencio 
ção a loma, nossa capi por 


prio expli 
O harão Ricasuli replicou : 
«Não ha 


dificuldades só devem ser vencidas po 
meio da negociações com Napoleão, as qua: 
vão continnamente em progresso. Lison- 
geio-me de que em tempo, cujo periodo cer 


tamente não posso fixar, chegaremos a um | Lavado... 


resultado tal que sstisfará elhores de- 
sejos da nação. No pç q O assega | 


tar-vos que o reconhecimento do reino d 


Malis não. involve nenhuma condição nem | Segunda ordinari 


insulto aos nossos direitos nacionses, » 
» ationalités» alliemam quo o estad 


do sm 


esse mulivo 


Regtbamos correspondencia: o jon sen 
da Rio de Janeiro até 8 de janho . | Da B 


ão da sua q Mito jo ao Babia até 41 o do Pernembuco até 15, 


disse “fatá epocha em que nos enahta? o to a 


REA 
VA iminatas a 


do passado e os 


tualmente embaixador de 
[alia cem Pariz, nem embaixador Et 
à tem Turia, Esta puto de nossas relações p' Somáiim as vendas reslisádas desde a 
não foi estabelacida, mas selso-ba mui bre- | tida do paquete inglez Mogdalena até 
semente. Velo que respeita a Ruma posso | 210,90 saceas. 

assogurar-vos que o governo não está na ||, 

intenção de deixar à questão permanecer | 
sem resolução, B' muito importante para | 
que o governo se não oceupa d'ella inces- 

“santemento, A camara, não obslante, com | 
iprobenderá a gravidade da questão, cujas. 


q do Papa é mais procario, o queos | 
cardeses manifestsm muita inquistação por 


artigos “do  maipr consuma; e sem iqu 


IH etant 
pn tina day 


dinario a a ne“gs compi E fazega maio: 


aa ore de “estar armos em Es de se. 


eros, pouco tem iníluido em 


o e eins 


mos lrbixe Prifieipategento ho 
o guto, lo Jogos bia no ha 
recebera pela 
qa Ap qi 


4) 
A! RU a luta nessas regiões ondo 


sombra da paz de longos annos. 


carregados com café 


'dades superiores, e 400 1 

Eyre às cotações date os 
“A O8Ses preços tem: 

tidas na quasi Lolalidado para o Edropá 


ve engano do 
b 


ao d.; no dia seguinte pouco a esse al 


“ Sg 


Mambutgo a 695 


na? do. A vista. 
«a 30 dins. 
60» 


90 » 


s apolicos 
gociadas 4 
Não atos mudança ma taxa do desconto: 


de desconto, e'08 soberanos a 108000. 
Importação, ..; 


AZEmE noi 
80 barris, a 3703 


ditos a 8653000. 
| Knut Bon, de Marilepoo!, a 


do, porém não hos esqueçamos de que a De-cuks vendecam=ss 150 toneladas à dO$ 
nossa obra ainda não está completa, De-| 
vemos este resultado “pri 
bedori co a 

ma AMIN 
preso estas ride cujo arts não 


CER 
ricas a 55600, 


Es 


ão teem haxido vendas, não tendo acce- 


menos supprid 
altos que fem os) possuidores, 


| Qelte a 000 rs. 


VINHO. 


15 pipas a 270500 
Dos di 
pipas do vinto a 2008000, e do branco 62 pi- 


223 ditas pelo Chance a cerca da 
Exportação. 


GAPE.= Desde 01º do corrento ME 
(6) venguramso 41,700 sacens, 


as. 
ra os Estados-Uniidos, 
» Canal e Norig da E 
|» o Medilerrando.. 

Para melhor apreciação 
3 hoje apresentam as cotações d'este genero, 
x [blicanos com as preços acluaes os que vi 
s | vam á data da sabida do paquete Guyenne. 


400» 
00» 


QUALIDADES. | 
2i de maio 6 de junho poa 
$S00 a 78500 68500 
Superior. 65200 a 65300 55900 a 63000 
Primeira bó 900 a GS000 55600 a 59700 | 
“Primeira ordi 00 a 58700 BRIGO 38300 tonponis fá 


e | Segunda bôa.. 


22,052 saccas. 
q Ha em ser actualmente 130,000 saceãs. 


tas para satisfação do consunio 

Ma em ser 

De Campos: 2,158 caixas e 3,000 barricas. 
mbuco: 23.000 saceos. 
= 44,000 ditos. 


, SOCcus, 


5 
U Pos pbugo: bi 
go, de Lisboa — em 3.0: patacho Cons- «58200, 2d SAdia 
CAE da Sotobil — em 750 patncho Pa de 33500 


em 2 da junho o briguo sueco Ar- = 
mascavo de 25200 | 
ale Sisco vis raneô de “dsgoO!a 48% mascaro | 
ines branco de 35 à 85200 |, 
+ para Gibraltar 87 ou e, 
Lsacens, e para o Porto 9) caixas, 


COUNOS. — 119 12,500 em deposito, 
o Fotâmias ns geami des de 387 39) 14, é di de:| 


Desp ac, im 80 1,8)2 seccos para Marselha 
no Pe Lespanho! Lepanto? 
Mercado monetario, 
CAMBIO. — Sommam os saques eflectuados AA, 
ez anterior pt paquete inglez Queid a, div 
20,000 aos extremos des-. 
VINHOS. — As transacções foram limi- 
adas ás precisões immedistas, porém com- 
fito isso o despacho pa 
im do que na, semana an- 
fu pads E, tai! Ati AE 


Era em 131 d en m 20:42 
iões por dia rea PR dados Rd 
iguses de tinto e branco. 

ASSUCAR, —- 0 mercado não apresenta 
alteração, comtudo para consumo mnotava- 
compras; o ques junto 
ndes transacções de cargas no mar 
endençia para baia 

mo 


METAES, — 
ginados, qualquer diferença nos pre- 
or. o comprador, 


Sahio do Babia no dia 2 de janho o 
brigue Pernambucano, para o Porto, com me: 


gulan: 
Picaram surtos n'este porto as galeras No-. 


b rain se hoje as gerses de | 
meira -olio bárieds a 9 | 
Sadia -s6 Ânte-hontem 3,000 

ACÇÕES. 5d SR nci 
estrada de DE 


SO OThENDT DE SUA H 


UagA 4: 


bre e o impura 


ia etodt j PEA! Bômuto, 
AUS, ct o Pd 
pr Sua dr presa 


Entrou em Pernambuco no dia 25 de 
maio à brigue S, Manel 1,º procedente | 
do Porto — em 10 do junho a barca Flor 
ixos, mas ainda não teve audiencia | da Maia, do Porto, 


nn 


am-se as do Bonco Rurol 
de premio, e as s qm 


isboa'— em 10 bo 
junho a barça, Srta, para o Porto, 


sn = 


Seria olifA mois dous ali. | ' mA 
p os saques fe. |, 


amnuncie o reconho- | mos boletins commercises, que extracta- 
mos do «Jornal do Commercio» do Riv 


8 foi bem 
aba fue Ro PR PS a kl Er td ELA de var do: de ta ng e 


ias firagã passou 
free sic ra, deixando a malla, 


fe GT 9 a ema 
Tags, etbando' amal ed passogeiços. 
TT —ea, oo 
- PORTO, 28 DE JUNIO, 
! CO gNrmanaso isa eiremipo 
MANANIIÃO (por Vigo), 40 dias — Galera Au- 1861 — sabem encadormados am! 


rora, cap. Lopes, algodão e varivs generos, a | MB! e0go sb tm (1678) 
Rodrigo Antonio de Azevedo. Es EMA SR = A 


mestre, se tem animado um poncá” ra di E ga Per 
u 
para luglatesna o 


vw “Potad,vv,o. RSS gado ' 
UGARERoaO qrarcado comsdrta abrem hoc 

cão, entrando n'elle Tt compradores 
tcem de dar prom 
cebidas; ou cumpl 


soda as parà o norte 


ia- 
dustria e o commereio tanto prosperaram é 


SA A seca PS 
PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 1 DE DE JULHO. 


ps e ara 


Dijas mexiconas—a our 
Soberauos—a ER 
Ouro cércesdu— 
Patacas sds 


“o Uaes foram às nótieios que-nos Iróixo o 
Oneida até 24, do abril, além de do im - 
mos avisando a tomada; pelos Pigpias de navios 


avaliada a “situação, é em face do di osito 
do café que tinhamos, resolveram os possuido- 
res reduzir os seus preços, que sullrerant uma 
baixa de 200 a 300 réis por assoba nas quali- 
nas inferiores em 


mestre Velho, 5 


a vendido a'gumas por- 


- AS nolicias que nos trouxe o Oncida influi- 
ram Ismbem desfavoravelmente em nosso mer- 


o proprio momento que vil escolheu paro Veado monetario: ego o O apenas 


Palacas mexicanas 
Prata em barra—a ou 
Binco francos—a ouro. 


civil na 
infallibi- 


TRE ad redullaão “alisar 


as opsdes de cambio Ad Londres é 


ALEANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1a 27 de 


garismo predominando em saques regulares 0 o 
Rasibio a 25740 25%, d. que tem se mantido 


até hoiey apenas com pequenas tiángacções E) 
« Não julgo! robaixie” aidignidado da 5º, o a Er 


se ellecluado transacções 
de 370 a $75 réis, e sobra 


DESPACHOS RE: EAN SAORO) 


RIO DE JANEIRO:—Na galera Nova Sublil, M. 

Le Martins Brandão, 80 saccas sam Inijões e 20 

toa es ds 6 p. c futam hoje ne-| ditas com painço; À. Vieira Pina, 1 

INE. — No galera Joaquina; 8. G. FSC, 

|12bsaceos com feijões; Viuva Azevedo & Filhos, 
4) cunbetes com cebo. 

BABA —Na barca ig R. P Pires Guima- 

1. A. da Mocha Sobrinho, 

Viutã azevedo & Filhos, 100 


conserva-se nd ida a9p.c,ema praça ro-| 


Eulgomentag (On 
e s ta poriado ns seções 
[in RE do gd 08300 bas de 


rães, 8 pipas de vin 
lipo sasida Estrada du ferro du dd, Pedro La 


Do de Lisboa vendoram-se 
eLasgow.= No vapor e 
| oão Graham & E. 6 e meia pf 

“ SOUTIAMPTON. — No pique 
ão com vinho Pei ado. 

MAVRE.— No hiate Santa Cruz de Pão, E 
Moser, 53 barricas com sementes: À. S, Fine] 
nhas, 3 caixas com albomina, O fardos com pello 
de cabrito e | pacote com livros impressos. 


CARVÃO, — Venderam-se 170 toneladas do 


Da ingipza Farra se 200 bar- | 


FARINILA DE TRIGO. Entraram no periodo | 
la, A gen que putos em revista 9945 barricas. 
nda 


| SO dA, comprados querbe-abkám mala “ou REREOS DESPAGNADOR PAR A CONSUMO. 


à exigencia, de preços mais | 


1 

Assucar — 1 md 6 foxos, 2 barricas, 4 | 
canastros o 139 saccos 1 

Café — 12 sacos e 8 barricas. 

Arroz — 1ÁS sacços, 

Gamma — 21 paneiros A 2 barricas. 

Couros em cabello — » 

Aguardente decanna bi barris é 1 garrafão, | 


ie disponiveis em primeira mão 13395 yr 


“Sat. —Venderam-sa 300 mojos do Gear de 
Lisbos a 860 rs., e 100,00 kils. do Philomene de 


= Da do Lisboa conta-nos “apenas | 


dilerraneo DATE apenas 50 | | MOVIMENTO DOS VIIOS E 
pas pelo Maria Notivi ado a gerca de 2178000, | 


00. | [iMaifodtado para | depúsita, /. 


[a | 


Sommam as vendas ecetu das desde a pa. | 
da paquete francez Guyenne olé hoje Bt, Ed 


. 
= bo tavre, o Almiranaç, cap! 


Mano, pora 6 Porto. 4 
imuiDe Livergool; o vasebllião, pára, 


23,700 saceas. | 


a Gilerença que | 


| PRAGA LISBON DE JUNHO 


Eotaçõos E) v 


SUUO a 58200 45600 a 49800 | Cortific 
« 48600 a 48500 43300 a 48500 | Titulos de div 
Despacharam-se; no porigdo aque aitagiãos, J 


divida pública fazues) 
Títalos de divid: bhi a as 
ASSUCAR = Além de dna vetida de 1.900 s4e- | reco patoçiao) Ponnt LM pg 


cás do mascavo de Maceió para exportação sos Panel- ad 
[extremos de 35200 a 25300 e da do 400 caixas de | 1 APel-monda. 
+Campos, tem-se apenas vendido partidas dita - | 


PAP std sa ante 


doi de juin += Sah 


god dy e Alegre, 
obn & Mary, cs Wells, e g Jorge 


e Colinguiba; TOO caixas q 2,200 | Amstord 
(6 | Páreito, cap. Sontos, para 0 Porto, 


Bolsa de Mingo B'por 


cento consolidado a 49,55 — 3 dito diMorid 


eos 0788 bb em E de e ic da 


é tê ng ” dB dodinha - Cpo. teraai m| perecido 24 7408 paRsageicos a 1 dos tri- 


e 
NOTICIAS CONMERCIAES. 
Pelo paquete inglez, chegalo esta mas, 
seguintes noticias, que al- 
do corrente, ácerca do mer 
ersos generos na praça de 


“mercado A rtnenil pou 


= cs Lisboa “e Porto a) 


“ PORTO, É DE JULHO 


ss AL uouas DA MantÃ. 
qi CA da bacra : 


ie L, tudo eo mar Dom. 


ao iiati 


ie às pa tas bi j um per 
| aeitziaão 


SAMIDAS. LDO DM ia 


consumo em 


É 


da fardo DOS co livraria dá 


E. hontem 

o Ê. & carga 
ise, (frete 

+ Lisboa, a 

E; Alerta para o Porto, 


ul 
, tod dd! sao —LU vapor Cona- 
& Quebec para Liverpool, perdeu-se, 
ipa rente, nos estreitos de Bello Isle, por 
ter batido contra uma massa de gêlo. Suppoem-se 


e RSTANTINOPLA, 5 dejunho. —Sahio para 
Fal mquih,, O Prapçãs 6 Casimiro (?), cap. Costa; 


fa 
graphia electrica. | 
(Pirigido é Associação Commercial.) 
! DN) LIBRO, 28 DE JUNHO, | 
k ENTRADAS. 


17 dias. pnitoo ele, Lecoq. 


ad 


NEW-CASTLE, 17 dias --Palacho Arabe 


er mada. 
PORTOS DO BRAZIL, 20 dias.—Vapor paq- 


e boror 2,48 E 


Es 
PR Ml 
POR 
SOUTHAM “paq. ing. Oneids. 
E A Ea No pag fe. Na 


sie Eta de fe Losi 
Ê O Ban 


opusculo pio a 5 partes, ra 
ui or D.PE- 

o Po: mr DUO E DESAL- 
DANHA — 2.º edição. Vende-se na 
do Builgmento à nº 


nat sem Qu 


A livraria, PET 2a áven- 
dias o séguinto : : 
A «lllustração e rates desde mt in= 
[rpgs té, 1861, comprehendendo 30-v0- 
lo 


mos oncadernados, - 
tdo desde 1853 ladlasinô mis 
27 volu- 


» Livraria interessante 


—lliate Feliz Pensamento, gt Publicou se o b A Jotama n istoria 
grai 


incommendas. 
“Vapor Lisboa. 


DEM, 29. 


SANIDAS. 


MADEIRA. — Ilisle Senhora da Conceição, 
silyo, encommenda 


SETUBAL 


Parreira, lostro, 


IDEM, 30. 


ENTRADAS. 


SANIDAS. 


” AYFINO,—Rosca Conceição d'Aveiro, mesgre 
— IDEM, —Rasca Correio d' Aveiro, mestro Si. 
vii Wijate Marin Lopes « mastro Cruz, 
“Tishoa. — Mista Craveiro 2.º, mestre Sou- 


tihho, madeira e encommendas. 
QUEBEO (par Lisbua).— Prigue Decisão, cap 


LONDRES. Escuna à ing. Rapid, cap Kmworts, 


———ersmme 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


[19 de junho — Em Pálmouth, o gedfelietd, cap 


Sanderson, de sa 


Sines. 


Em Rigo, 6 Termann, cap, Niel-| 
a. 


ap de Li 


Em 3 

Greet, de Villa Nora. 
Emo Mavre, o Alerta, cap. Leol, 
do Porto, 


Emo Havre, o Paqueto do Havre, 


Porto, 


Eh Rigo, o Paul, cap. Sehley, de! 


— Em ergem, o Virgo, cap, Clausen, 


de Setul 

Spas, 
Pera poa ta Poyale nse, cop. 
Pereira para Lisboa, ele. 


Lisboa. 
À VISTA. 
De Poriland, o Prince Philippe, 


| Ge Lisbua para Ostende. 


ganas) ANNENCIOS 


LISBOA, i dia— Vapor Lusitania. 


std tDiiválra Brilhante, mestre 
AVEIRO, —Cahique Nngre, mestre Silva, las=| tação Pl hd: HE casas de 


º sEIURAL, (por Vieiro).—Patacho Abolisado, 
cap, Arocha, lastro, 


amund, 


por D. Pedro, 


pit —Hinte Bem Jesus de Pão, me, odio. 6 1.º— História = (2 


Ssigna-so é vende-se gnicamanta na 


tt mas DE SANTO ANTONIO. — togro 

Siva, cap. Mullback, lastro, o pipi 
MMA TERCEIRA. — Brigue Guliherme, is 
Soulinho, lastro. 


= SPP deidS? EP A ch 


julho corrente pe- 


Êo. NºS add 'a manhã, na 
ga dos 8 teia cu do Ale 


res, lojas e mais pertenças, sitas na Praia 
de Miragaya, com os n.%º37 e 38, avalia 
da livre de reparos e fôro, em 7048000 
pes a qual é disima a Deus; isto por 

ção que D. Maria da Conceição Por- 


MAVRE, 9 dias. — Iiate Almirânio.do Porto, o 
cap. Mono, fazendas, a Judo Baptista do Castro, galo o marid Pa PIOMPVAM. Conjra, Manoel 


 VIGUENRA, áulias, — Miaté Principio, mestre 


PERNAT, 28 dias — Escuna hanor. Sie 
=22158 | C8P. ias linho, à José Dias Alves Pimen 
LISBOA, 1 dia.— Vapor ing. Minho, cap. Lon= 

don, fozendas, a Fortunato Chamiço, Filho & Silva, 


| José Duarte d'Abreu Guimarães o mulher— 
(escrivão da execução Souza Reis, o da NI 
ça Santos Lima, (1709) 

ME e 


“Casa para alugar 
As uma casa de sobra- 


por anno ou p 
nhos em, Joboda Foz, rua 
6%a 67. Quem a negar esm: 

(essa ou a Joaquim Bento de Magalhães, na 
'rua Direita n.º 35, em Villa Nova de Rc 


(1744) 


Attenção 

JaSTOsto Alves Gorrêa de Sá fendo-so= 

lhe desemcaminhado a bordo do vapor 
'aLuzitania» uma caixa de folha com rou- 
pa, no scto de desembarcarem, e podendo 
ser que esta tenha sido por engano mis- 
turada com a bagagem de algum dos ill, "os 
snrs. pas! ngeiros quo vieram no mesmo, va- 


por, toga a qualquer dos dito: que 
a tenha encontrado de a manda: “motel 
«la «Europa» no largo da Batalha, que pagará 


as despesas, e mesmo gralificar 
o exigirem. (4710) 


MANTEIGA DE CORK 
LEGÍTIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arralel e em por- 


ndres, O Queco, cap. Toy- ções de dez arraleis para 300 
é Vishos, iréis cada arralel, na rua di É 
ti 


Em Liverpool, o vapor Douro, « do 


tas n.º 37. b 


Banco de Portugal 


Administração da sua caixa Filial n'esta 
A cidade, annun cia; E | emb 
freio, ui e into, d desdo as di has 
manhã á úma tarde, começará. 
“mento do dividendo do 1,º seme: 
"corrente anno de 186f, na razão do 2 p.c. 
ou dez mil réis em. metal, por titulo pare 
5 seções ; e que o referido pag ai 
tinuatá em todos os dias uid sa Eh 
(As respectivas relações serão fornecid: 


De Mount's Bay, o Kichard & Wil- | estabelecimento, e nas mesmas os sm 


liams, de Lagos. 
be Frederikchayn, o Petros Sch- 
tnit, cap. Gaara, de Setubal para 
Aslborg. 


PASSARAM Q SUXD. 
tr de junho — “O Remelia Geriruida, cap, Kaloen, 


de Setubal para Riga — Gezina 
Petar esp Spa de Lisboa para 

urgo-3 Gogusters, Er 
dog de gu né 
Riga — Frou Martha, cap. 


nam 10 ABR 3 


ara Riga — Em 18, o Louise, cap 
rap., de Selubal para Memel, 


a, ino, cap. Ge 
— Carregam para 


cionistas designarãoas & ope 
| Porto, 1.º de julho de 1861. 
Os administradores, 
| José Duarte Coelho, E 
| Antonio Thomas de Negreiros. 


essdis?) 


 Abatimento de pregos nos 


pezos do novo systema 


ENDEM-SE na rua de S. João n.º 
W 11Ga 28500 réis cada collecção. 


A (171) 
ge finiinias das províncias que venham 
es, | 


banhos e queiram commodo nesta” 
| dade, em casa particular, fallem em Santa 
| Catba-rina n.º 119, (1236) 


- elores por 


RRS, 


PARA UM NUMERO LIMITADO DE ALUMNAS 
DIRECTORES 


D. Ignez Ribó de Villa e D. Pedro Sebastiá Villa 
É PRAÇA DO BOLHÃO N.º 313 — PORTO 


“ESTE collegio, que está tão bem montado como os melhores do estrangeiro, re- 
N cébem as educandas uma educação solida e voriada, sendo cosdjuvados os dire- 


fessores nacionses e estrangeiros e de reconhecido merecimento. Além 
qualidade de primoros 


(1708) 


do estudo intellectual, ensina-se n'este estabelecimento toda 8 
relativos ao sexo feminino, tudo com perfeição e elegancia. 
Admittem-se alumnas internas, semi-internas externas. 


A SAUDE PERPEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


* Perrier & 6º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 


as propriedades da planta podem ser desenvolvidas e 


STE alimento é o melhor para doentes creanças por ser o unico que nunca szeda 
no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E' geralmente applicado este ali- 
mento em -casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, szia do estomago, diarrhea, 
ataques nervosos e biliosas, allecções do figado e rins, Mlatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
i do-corpo, inflammação e ulceração chronica do (load 
ydrope- 


em pai as partes j d 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, 
sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nonsea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asihma, desinquietação, insomnolencia, córar involunteriamente, tremores, abôrreci- 
mento de ado, inaptidão para os estudos, ilusões, falta de memoria, vertigem, 
ncia de sangue á cabeça, orças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, ele,ete. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, 
eto, éte, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
a Ambrosisna Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

4 ré Ure, M. D., F. R. S., etc, ete, chimico analytico. 


: O doutor Harvey faz sêus comprimentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem. muito 
gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrbeis, assim como tambem do estado con- 


trário dos intestinos e suas consequencias 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


nervosas. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma li 
» » duas 
» » cinco li 


» » 
Unico deposito no Porto, largo de S. 


doze libras. 


Domingos n. a 


MONTE PIO 


UNIVERSAL 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida mutuos administrada por ums junta de 
C s da- maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do go- 


pessoas-sia 
verno hespanhol. 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


NO PORTO — G. R. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fios assegurar aos socios um capital ou renda em praso 
fixado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sus 


vida, ou deixal-os a seus herdeiros. 


. DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de eapital de sobrevivencia. 


— Formação de capital para caso de morte. 


—Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 


Nesta companhia, depois do 1.º quinque 
Os 5 p. c. de direitos de administra 


“pção, admite-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


nio, o sucio póde liquidar em qualquer anno. 
ção não são exigidos no aclo da En 
( 


Banco Commercial do 
Porto. 
À 


direcção annuncia que o dividendo d'es- 
te semestre por conta dos lucros do 
corrente anno é de 3 p. ce. ou 64000 réis 
por acção, e que o pagamento começará 
no dia 3 do corrente, continuando em to- 
das as segund; e sextas feiras d'es- 
te mez, e depois diarismente desde as 10 
horas da manhã até á 1 hora da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa podem 


receber o dividendo das suas acções em 
casa dos agentes d'esto Banco, os snrs. F. 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 

rio do escrivão Reis, estão correndo 
editos de 30 dias a requerimento de Anna 
Ferreira e marido, Roza Ferreira e marido, 
Rita Ferreira e marido e Silvestre Ferreira, 
todos da freguezia de Paranhos, a chamar 
toda e qualquer pessoa incerta que so jul- 
gue corri direito 4 herança da fallecida Ma- 
ria Ferreira Fernandes, solteira, demente, 
moradora que foi no lugar das Cruz da Rega- 
teira, ou ás inscripções com assentamento 
na junta de credito publico, com o juro 
de 3 porcento, com os n.ºº 23835, 23836, 
23897, 23838, 23839 e 23840, e bem as- 
sim ás tres acções da Companhia de Fia- 


E = 


MANOEL JOSE" MONTERO 
GUIMARAES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29 
Porto 
(1674) 
A um individuo que se olferece para 
qualquer escriptorio de commarcio, co- 
mo caixeiro ; tem prática de 8 annos do 
commercio ; é conhecedor da lingua fran- 
ceza, e entende” algums conza à ingleza. 
A quem convier roga-se deixar sua mo- 


tada no escriptorio d'este jornal, que se pro- 
curará. (1663) 


Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


7.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 58000, meios ditos a 28600, quartos 
a 18300, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 2 
de julho. 

Satisfszem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


Ks3- N. B. Os mesmos vende- 


ram a ultima loteria parte 


dos seguintes premios em quartos e cautel- 
réis ; 


lasde 500 25 
N.º 1993. 
» 400; 
447 
7 
5903... 


2» 


Escriptorio para alugar 


N Joaquim Pereira da Silva, traspassa 
a O seu escriptorio na rua Nova dos 
Inglezes n.º 78, 1.º andar, com a mo- 
bilia que lhe pertence. 


te, desde as dez horas da manhã até ás duas 
da tarde. [1542] 


Altenção. 
WENDE-SE uma propriedade de casas 
e um chão com ramadas e arvores de 
frocto, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprieta- 
ria, na mesma rua n.º 69. [1482] 


Escriptorios para alugar 


JA LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 
magnificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a algume 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellas de 
frente. Folla-se na travessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã até ao meio dia ou des- 
de as 3 da tarde até á noite, (1670) 


Quinta para alugar 


LUGA-SE uma bôa quinta 
e casa apalaçada situada 
na Senhora da Hora, mesmo de 


ENXOFRE BRANDRANS| 


INSTITUTO LUSITANO 


Tracta-se alli mesmo, com o annuncian- 


Relogios de torre 
Nº relojoaria da esquina da rna do Al- 
| mada e travessa de D. Pedro, onde 
|se-concerta toda a qualidade de relogios, | 
tambem se consiruem mui aperfeiçoados 
| de torre. | 

Ma tres que batem as horas e meias| 
horas com martello de 16 arrateis. Ven-| 
dem-se com todas as garantias e de que) 
não ferão maior diferença que um minuto | 
em 15 dias. | 
º Tambem se construem 

MERIDIANAS-SONANTES 
que por um sino, sineta ou campainha in- 
dicam, é semelhança da da torre dos Cle- 
rigos, o verdadeiro meio dia. 
PÁRA-RAIOS | 

Para preserverar os edificios ou navios| 

dos terriveis effeitos da scentelha electrica. | 
LATRINAS INODORAS 
OU PRESERVATIVAS DO CHEIRO 

As mais simples, dispensando reserva- 
torio de agua superior, canalisação, lornai- 
ras ou volvulas, e por isso as mais solidas 


o baratas. 
METROS 


Os melhores e mais acreditados que em 
Portugal se teem fabricado alé hoje, feitos 
de bôa madeira do Brazil. [1630] 


LLOYD HESPANHO 


GOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
o AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


(1648) 
FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLORDE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


Rewolvers de 6 tiros 


VENDEM-sE em cosa de N. Moré. 
[1651] 


Altenção 


 ENDEM-SE as casas da rua da 
Alfandega n.º 7 a 11, que 


Ea constam de 3 andares, sendo o 


1.º proprio para um bello escriptorio: tem 
3 armazens, deitando um paraa rua de Val 
de Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde 
dirigir-se à casa contigua n.º 13, (1477) 


VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas ns rua da Bôa- 
Vista n.º 457 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exc.Mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 

(1478) 


CHA” PRETO 
A 650 RÉIS O ARRATEL 


Reboleira n.º 41. 
[1638] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


a Pim um bello sortimento de capas e be- 
duines de verão para senhora e ele- 
gantes paletois para homem. (1645) 


| Aluga-se a casa da ca- 
ipella de S. Jeronymo, com 
o-seu recinto ajardinado, 
ma rua Pirmeza n.º 2e 4. 
Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1370) 


|balho no mesmo deposito, onde estão algu- 


&H. Van-Zeller & C.º 
Porto 1 de julho de 1861. 
Os directores, 


ção de Tecidos Lisbonense, com os n.º 
1157, 1158 e 1159, e fallarem aos artigos 


Flôr de enxofre de 


fronte da igreja, com vinhos, arvores fru-| 


Jeronymo de Sousa Guimarães, 


Jeronymo de Oliveira e Silca. 
(1700) 
ERONIMO José de Freitas, Guimarães che- 
gado ha pouco do Rio de Janeiro pre- 
cisa follar com o snr. Antonio Josquim 
Corrêa e Silva, e póde procurar no lar- 
go da Ribeira n.º 18 em casade Francis- 
co Pereira de Sá. (1701) 
RRENDA-SE a quinta da — 
Revolta — na freguezia de 
Santa Maria de Campanhã; cons- 
ta de casas grandes de habi- 
tação, campos de lavoura e mattos 
renda-se tudo junto ou com casas 
dim á parte. Quem a pretender di 
á rus de Santo Antonio do Penedo n.º 61, 
nos dias de trabalho, das 5 borss da tar- 
de em diante, nos dias santos, pelas 8 ho- 
ras da manhã, e achará com quem con- 
tratar ou indicação onde a deve procurar. 
(1702) 
- 
SOLA Á FRANCEZA 
EZERROS, couros cavallares e ou- 
tros de diversos qualidades, cur- 
tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 
nhã, de Fonseca & Ferreira. 


Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 


(1703) 


NDEM-SE uns benscom agua 
de rega, casas para morar e 


de justificação e habilitação e a todos os 
termos até final sentença, com a pena de 
revelia e lançamento. (1694) 


NA travessa da praça da Trindade n.º7, 
ha duas figuras de marmore de Italia 
para vender. São proprias para jardim e 
em preço commodo, 
Na dita oficina fazem-se obras de mar- 
more de todas as qualidades e tambem de 
granito, tudo com perfeição e em pre- 
cos cominodos. (1681) 


a 267, na rus de Santo, 


se à Manoel Alves de Almeida, rua dos La- 
vadouros n.º 33, de manhã até ás 7 ho- 
rase de tarde da 1 ás 2, com quem po- 
derão contractar. [1668] 


tm VENDE-SE uma casa de um an- 


dar no largo do Moinho de Ven- 

to n.º 73 a 75; não paga pensão: tracta- 

se com Manoel Barboza da Silva, na pra- 
ça dos Vuluntarios da Rainha n.º 15. 

(1627) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior 
qualidade. (466) 


A loja de confeitaria de Marianna de Je- 
sus, na rua de Bellomonte n.º 25, ha 


400, 500 e 600 réisa garrafa. - [1556] 


QuEu pretender comprar uma 
propriedade de casas com os 
Ildefonso, com quintal e agua e que paga de 
rua da Alegria n.º 145. (1682) 
LIQUIDAÇÃO 

las6 horas da tarde, no lar- 

go do Moinho de Vento n.º 2, 

mente 3 coupés, com guarnições de couro, 2 

égoas, 2 cavalos e varias mindezas. 

Quem convier uma senhora para se en- 

carregar de meninas, ensinando por- 

das de mãos, dirija-se 4 rua da Carvalhosa 
n.º 34. (1677) 


n.º 26 
fóro 160 réis á exe”? camara, falle no 
Nº dia 4 de julho proximo, pe- 
Eta hão-de arrematar-se amigavel- 
Porto 27 de junho de 1861. 
(1690) 
tuguez gtammaticalmente e diversas pren- 
id hi P) 
ATTE 


FLOR D'ENXOFRE 


| 1.º QUALIDADE 


[Souza Guimarães & F.ºe senhora, do toda a qualidade, vindo pelo 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 


(1089 | 


ctiferas, etc, etc, muito propria para vi-| 

venda por ser perto da cidade ou para, Brandrams 

alguma fabrica pela grande quantidade de | [EM casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
agua que lem: quem a pretender dirija- | É João n.º 116. (1655) 


um deposito de vinhos engerrafados dos pre-| 
ços seguintes: 140, 160, 200, 240, 300, | 


— ATTENÇÃO 
Sd slearina e azeite de purguei- | 
ra, da fabrica de Alcantara de Lis-| 
boa, vende-se na rua de S. João n.º 34, 
em casa d'Antonio José da Silva Cunha, 
unico deposito n'esta cidade da referi- 
| da fabrica. (1203) | 
Vende-se 


| M aposento do casas terreas com 


bom quintal, poço e arvores 

de fructo, sito no lugar do Marco 

da Raza, ultima casa pertencente | 

dfreguezia de S. Christovão de Mafamude 

| (em Gaia). — Tracta-se com Antonio Morei- 
ra Lobo — Praça de Pedro n.º 124. 

[1640] 


| 
pn | 
| 


| 


Estrella 
PRAÇA DE D. PEDRO N.ºº-32 ; 33. 


| ACABA de receber de Pariz um lindo sor- 
| timento de leques com ramos de flo- 
res, puptes dourados do ultimo gósto, en-| 
festes da ultima moda, chapéus, capas de| 
|glacé, manteletes da ultima moda, calçado | 
!de Lisboa de andar por casa, para homem 


vapor «Lisbon». (15101 
| | 
| JENDEM-SE e fozem-se| 


| com mendador José Rodrigues Paços, na. 


pára casas para O caseiro e mais per- 
tengas no lugar do Cabo, freguezia de Faro, 
dosviado de Guimarães pouco mais de 3 
uartos de legoa : quem os pretender, 
* fallo com Pianeisco José da Cunha Nogueira, 
morador no Campo de S. Francisco cidade 
de Guimordes. (1707) 


NA rua dê Bellomonte n.º 99, continuam 
a e vemdor-se rastilhos de patente 
»* qualidade, [1460] 


cÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 
Vim por modico preço €, Roiz Ba- 


talha em Bellomonte n.º 53. 
(1680) 


transparentes e oleados 


DEPOSITO | 
MACHINAS IMPORTADAS | 


Nua de Bellomonte n.º 39 | 
1.º ANDAR. 

"EBEU ultimamente uma nova collec- 

ão de ferramentas dejardinagem, avul- 

so e em ESTOJOS de couro, outras em| 

caixas, tudo fino. 

BOMBAS de aspiração para tirar agua, 
da altura de 45 palmos, de machinismo | 
melhorado e simplificado ao alcance de 
qualquer curioso as puder desmontar e con- 
certar. São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu lra- 


mas montadas, e verificar-se a quantidade 
de agua que tiram, 

As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 slmudes por hora e as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 120 almudes 
por hora, as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100) 
ou 200 palmos de sitoena quantidade de 


3 para cima atélibras 15. 

BOMBAS UNIVERSAES— São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração ilimitada, o 
jogo é de bronze, tiram agus na quantida- 
de de 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 
ainda se fôr preciso. 

BOMBAS DE MÃO para jardim. 

CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


s. 

AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ca- 
sacos, culletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encommendar. 

RELOGIOS de meza ou parede, machi- 
na de melal e caixa de mogue, regulados 
e garantidos, de todos os preços. (1557) 


Altenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


q ENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Bento, superior 
qualidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, 
de Lisboa. - 

Dito, dito de purgueira, superior qua- 
lidade, de Lisbos. 

Vinho moscatel de Setubal, superior 
quaildade, de Lisboa. (856) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


ba 


ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem Lido nos annos prece- 
dentes, º figo 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
e pLra vender o, 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que ga-| 
rante Ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado tem satis- 
feito plenamente sos que a teem Ro: 


WENDEN -SE garrafas de 6 e meio no gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


uma a doze pipas por hora, custam de libras | 


qEEM para vender flôr de enxofre em dar-, 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
3.º feira 2 de ju- 
lho, ás 3 horas da 
A tarde. 

No escripiorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 4.º andar. 


Para Liverpool e Glasgow 
O vapor inglez= D. 
PEDRO,= capitão W. 
“Kennedy, dete che- 
gar aléo dia 8 de ju- 
lho, e sahirá imprete- 

rir até o dia 


passageiros lracta-se « 
rey, hi Jos Inglezes nois. 
A 


- Para Leith - 

“o (PRIMEIRO NAVIO) . 
A sabir brevemente, o bergan- 
tim inglez de 1.º classe == JU- 
LIAN & BROTHERS, == capitão 

3. 6. Conningham. (1322) 


“Para Bristol 


0=ALARMN,= sahirá com bré- 
vividade. *, Re é 


a (1383) 
Para Hull 


A sahir com brevidade o novo 

brigne inglez = CREOLE, = ca- 

pilão L. J. Wooloughan. ' 

Os snrs. carregadores: terão s bondad 

de mandar os vinhos de Dublin, para bor- 

do com a maior brevidade possivel. . 

(1447) 

Para carga tracla-se com os consigna- 
turios A. Miller & €.º, na Praça. 


- Para o Pará 


FE) A barea== AMAZONA, = capitão 


Leite Junior, sahe com brovi- 
aos quaes ofierece 


dado, Para carga e passageiros, 

e todas as cominodida- 

des, tracta-se com Pinto & Rocha, no Iargo 
de S. João Novo n.º 2. (17041 
Para o Pará : 

A barco =PALMEIRA ,==capitão 

Rocha, saba com brevidadade,, 

para corga e passageiros tracta- 

se com José Adrião da Rocha 

Sobrinho rua de S. Nicolau, n.º 30 e 32 
ou com o capitão. (1705) 


Em Londres 


É A barca ==FERNANDES 1.º = 
acha-se á carga para este por- 
to. Às pessoas a quem convier 

mandsrem carregar, sirvam-se dar suas or- 


dens com promplidão porque o ndo 
(se demorará muito. Consignado aos 
snrs. Pinto Leite & Irmã (1712) 


Farinha triga 


Venne-sE na rua de S. João n.º 77 a 79. 

1.º qualidade enssccada por arroba.. 18650 

Ea » » » 18550 
[888] 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


CONTINUA ater um lindo e variado sor- 

timento de chapéus de seda e palha 
dg Italia para senhora, menina, menino e 
homem ; ditos de campo á Tudor, bonets á 
Ruza para menino; espartilhos, grinaldos, 
e enfeites ; tudo na ultima moda e por pre- 
ços commodos. 

NX. B. No mesmo estabelecimento (con- 
tinúa a fazer) vestidos, capas, 
e tudo quanto é pertencente a senhora, 

(1574 


Pozzolana dos Acores 


ig & IRMÃO como primeiros e 
principaes importadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas é actuves 
forneceadores parsas obras da nova alfan- 
dega e cominhos de ferro em construeção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonta n.º 12, ea bordo de navios quan- 
do ha descarga. (1589; 


manteletes 


ENDE-SEum lindo predio 

V nos suburbios da cidade, 

que se compõe de casa apala- 

cada, com excellente cocheira e cavalha- 

riça e mais accessorios; lindos jardins e 

grande quinta com abnndancia de agua, 

excellente casa de caseiros, abegoaria, ei- 
ra, lagor e adega. 

Igualmente tres armazens para vinhos 
dous dos quaes com grandes salões poden- 
do todos tres formar um só para mil pipas 
ou separados um de 500, outro de 240 e 


escriptorio , etc. São livres das maiores 
cheiss e proximos ao rio sobre o caes de 


tes predios e queira entrar em ajuste se/ 
dirá no escriptorio do expediente deste 
jornsl a quem póde dirigir-se. 
ENDE-SE a grande pro- 
priedade do finado) 


Lia) 


rua de Bomjerdim de n.º 539 a 559, com! 
grande quintal, dous poços, ete. 


outro de 220, com tanosria, agua de bica, | 


Val Piedade. A quem convier qualquer d'es- | 4 


A fabrica da Domingos 

Ms N Francisco Carneiro, na 
(rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas e glacése muito lustro- 

'sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de córes para vestidos de senhoras, no- 

brezas para ópas, velludos e setins pretos e 

de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 

algodão, tudo por preços commodos. 

| (1657) 


, h ! Quem a pretender falle na mesma pro-| 
por preços modicos, no Reimão, boje rus | priadade, casa n.º 549, com C. E. FP, Es-| 
ide S. Lazaro n.º 201. (912) | pinheira. « 


ENDE-S: ou aluga-se o hospício do 
| Senhor d'Além, na margem do rio Don- 
ro, com todos os purtences € agua de bi- 
ca. Quem pretender fallo com Joaquim Fer- 
nandes d'Arsujo, que lhe dará todos os es- 


para clarificar os vinhos 


Para a ilha de S. Miguel 


Sahirá com brevidade o bri- 
gue == TAMEGA. 
Para carga e passageiros tra- 
clase com Figueiredo & Irmão, Bellomente 


n.º 12, (1597) 
Para o Rio de Janeiro 


; Vaisahir com brevidade a barca 
== LIMA 1.º, ==capitão SanV'An- 
na. Carga e passageiros, tra- 
cta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
Praça de Santa Thereza n.º 58, ou com 
o capitão a bordo. (1424) 


ae T 
Para a Figueira 
A sabir com brevidade os hiates 
== SANTA CRUZ = e = ANTU- 
NES 1.º 
Quem nos mesmos quizer carregar di- 
rija-se aos despachantos Gomes, Lima & C.º, 
Coma do Muro n.ºº 153 a 155. 1675) 


Para Lisboa 


4 sahir com brevidade os hiates 
== CAMINHENSE = e = LOU- 
REIRO 1.º 
Quem nos mesmos quizer esrregar di- 
rija-se aos despachantes Gomes, Lima &C.*, 
Cima do Muro n.º 153 a 155. (1676) 


Para o Kio de Janeiro 


A galera == AMISADE, = copi- 

tão Manoel Francisco dos San- 

tos, sahirá com muita brovida- 
de: para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (1662) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 6 de julho, 
T. BAQUET, — Primeira récita de inau- 


A orchostra será completa o dirigida 
pelo snr. F. de S. Noronha e os córos 
e partes ensaiados pelo snr. José Candido. 

A magnifica scena do 3.º acto do con- 
vento é pinlada expressamento para esta 
opera pelo snr. Locin 
A parte do conde Julisno é desempe- 
nhada pelo snr. Rodrigues, actor que foi 
do ibestro de D. Maria 2.º, o qual foi 


2312] [expressamente escripturado para desempe- 
(282! |nhar este personagem. 


Preços os da companhia nacional. — 


A's 9 horas. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


clarecimentos, rua da Lada n.º 40 a 13. 


(ir ROIZ BATALHA, Beliompnte n.º 53. 
(1128) | Me 


(2855) | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. ' 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


